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SECCIONAL BRASIL S/A
CNPJ 83.491.985/0001-22

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convocados os acionistas a se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária no dia 28  de abril de 2023 às 14:00 horas, na sede social, 
na Av. Juscelino K. de Oliveira, 4225 – CEP 81270-200 – CIC – Curiti-
ba.- Pr., a fi m de deliberarem a seguinte ordem do dia: a) Prestação de 
contas dos administradores, exame, discussão e votação das demons-
trações contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2022: b) Deliberação  sobre a destinação do lucro líquido 
do exercício e distribuição dos dividendos; c) Eleição dos membros do 
conselho de administração.

Joecy Wermelinger Araújo de Abreu
Paulo Emmanuel de Abreu Junior 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA EXTRAORDINÁRIA 

SWEDISH MATCH DO BRASIL S/A - CNPJ nº 33.016.338/0002-71
Ficam convocados os Senhores Acionistas da SWEDISH MATCH DO BRASIL S/A a participarem da Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 01 de maio  de 2023, às 10:00, em sua sede, localizada na Rua Conselheiro 
Laurindo, nº 1425, Rebouças, Curitiba/PR, CEP: 80.230-180, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:  
Em Assembleia Ordinária: (i) aprovação de contas e demonstrações fi nanceiras de 2022; (ii) sobre a destinação do 
lucro líquido do exercício social de 2022 e, caso haja, a distribuição de dividendos aos acionistas; e (iii) reeleição 
de diretoria e Presidência por 3 anos, iniciando em 01.05.2023 e encerrando em 30.04.2026. Em Assembleia 
Extraordinária: (i) alteração das cláusulas 12 e 24 do Estatuto Social. Os documentos relativos à matéria a ser 
discutida na Assembleia Geral, encontram-se à disposição dos acionistas para consulta na sede da Companhia, 
em conformidade com as disposições da Lei 6.404/76. Informações Gerais: O Acionista, seu representante legal 
ou procurador, deverá observar as disposições previstas no parágrafo 1° do artigo 126 da Lei nº 6.404/1976 para 
participar da Reunião, apresentando o documento hábil de sua identifi cação. Curitiba/PR, 20 de abril de 2023.

 Allan Pahl Carpes - presidente

SWEDISH MATCH DO BRASIL S.A.
CNPJ / MF Nº 33.016.338/0002-71

NIRE Nº 41900090841
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA. Ficam convocados os Senhores Acionistas da SWEDISH MATCH 
DO BRASIL S/A a participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada no dia [ - ] de [ - ] de 2021, às 10:00, em sua sede, localizada na Rua 
Conselheiro Laurindo, nº 1425, Rebouças, Curitiba/PR, CEP: 80.230-180, 
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) declaração e pagamento 
de Juros Sobre Capital Próprio (“JCP”) referente ao primeiro semestre de 
2021. Os documentos relativos à matéria a ser discutida na Assembleia Geral, 
encontram-se à disposição dos acionistas para consulta na sede da Compa-
nhia, em conformidade com as disposições da Lei 6.404/76. Informações Ge-
rais: O Acionista, seu representante legal ou procurador, deverá observar as 
disposições previstas no parágrafo 1° do artigo 126 da Lei nº 6.404/1976 para 

Curitiba/PR, [ - ] de [ - ] de 2021. Allan Pahl Carpes.

CESBE PARTICIPAÇÕES S.A. | CNPJ/MF Nº 09.438.590/0001-03
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA | EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na forma do art. 123, da Lei nº 6.404/76, fi cam os senhores acionistas da CESBE PARTICIPAÇÕES 
S.A., convocados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar-se às 08h00 do dia 28 
de abril de 2023, na sede da Companhia, localizada na Rua João Negrão, 2226, 1º andar, em Curitiba, 
Paraná, a fi m de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) Tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar, nos termos do art. 134 da Lei n. 6.404/1976, as demonstrações fi nanceiras 
do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro 
líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (iii) Fixar a remuneração global 
anual da administração para o exercício de 2023. Curitiba, 18 de abril de 2023.

CESBE PARTICIPAÇÕES S.A. Carlos de Loyola e Silva
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Notas Explicativas as Demonstracoes Financeiras findas em 31/12/2022 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto Operacional: A Dtcom - Direct to Company S.A. (“Dtcom” ou “Companhia”), e 
uma sociedade de capital aberto, com sede em Quatro Barras, Parana e esta registrada na 
Bolsa de Valores do Estado de Sao Paulo (BOVESPA) sob o codigo DTCY3, N vel Basico. A 
Companhia realiza desenvolvimento e producao de conteudo digital atraves dos seus ca-
nais, atendendo clientes corporativos e instituicoes academicas. Alem de desenvolver con-
teudo tecnico e academico, a DTCOM oferece por meio de suas plataformas tecnologicas 
acervos de cursos e treinamentos para o desenvolvimento de pessoas, bem como de ges-
tao de aprendizagem, colaboracao e gestao do conhecimento (DTcom2GO). A Companhia 
conta com a participacao de grupos empresariais e de investidores como a, MAG Seguros 
e Previdencia, Ouro Verde Investimentos e Participacoes S.A., Augustus Administracao, F. 
Mota Administracao e o Grupo Petrelli. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia apresen-
ta um excesso de passivo circulante em relacao a seu ativo circulante no montante de R$ 
1.143, um patrimonio l quido negativo (passivo a descoberto) de R$ 40 e um preju zo no 
exerc cio de R$ 272. As demonstracoes financeiras foram preparadas com base na premis-
sa de continuidade operacional, que contempla a continuidade das operacoes, realizacao 
de ativos e de passivos e compromissos no curso normal dos negocios. A avaliacao da 
Administracao considera o plano de negocios da Companhia que inclui acoes futuras plane-
jadas, bem como premissas relevantes do setor da macroeconomico. As premissas foram 

DTCOM DIRECT TO COMPANY S/A
Companhia Aberta - CNPJ: 03.303.999/0001-36 - NIRE: 4130001789-1

Relatorio da Administracao
Aos Senhores Acionistas, Atendendo as disposicoes legais e estatutarias, a DTCOM Di-
rect to Company S.A. apresenta-lhes, a seguir, o Relatorio da Administracao e as Demons-
tracoes Financeiras preparadas de acordo com o International Financial Reporting Stan-
dards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e, tambem, 
com base nas praticas contabeis adotadas no Brasil e normas da Comissao de Valores 
Mobiliarios (CVM). As demonstracoes financeiras da Sociedade foram elaboradas conforme 
as praticas contabeis adotadas no Brasil que inclui, os pronunciamentos emitidos pelo Co-
mite de Pronunciamentos Contabeis (CPC), suas interpretacoes tecnicas (“ICPC”) e orien-
tacoes (“OCPC”), as instrucoes e demais orientacoes emitidas e aprovadas pela Comissao 
de Valores Mobiliarios (“CVM”) aprovados pela Comissao de Valores Mobiliarios (“CVM”), as 
normas internacionais de relatorio financeiro (“IFRS”) emitidos pelo International Accounting 
Standards Board (“IASB”) e interpretacoes emitidas pelo International Financial Reporting 
Interpretations Committee (“IFRIC”), as quais, evidenciam todas as informacoes relevantes 
proprias das demonstracoes financeiras, e que estao consistentes com as utilizadas pela 
administracao na sua gestao. 1. Mensagem da Administracao: A retomada das atividades 
em todo mundo foi um dos grandes marcos de 2022. Apos tres anos desde a identificacao 
dos primeiros casos da Covid-19, as restricoes de isolamento perderam forca e impactaram 
diretamente no desempenho da Economia. Ainda assim, entendemos que 2022 foi um ano 
desafiador para as Companhias, por conta da elevacao do custo de vida, taxas de juros 
elevadas, guerra no Leste Europeu e incertezas pol ticas. Apesar deste contexto dif cil, obti-
vemos bons resultados o que demonstra a resiliencia do nosso modelo de negocios. Acre-
ditamos em nossa capacidade de superacao frente aos desafios que o cenario macroeco-
nomico nos apresenta, agradecemos a todos que tem nos ajudado a fazer da Dtcom a maior 
empresa de desenvolvimento e producao de conteudo digital, os acionistas, por sua conti-
nuada confianca em nossa capacidade de criar valor a longo prazo; nossos colaboradores, 
por sua dedicacao e comprometimento com os resultados; nossos fornecedores, por sua 
parceria; e nossos clientes, que preferem nossas marcas e nos desafiam constantemente 
na busca da superacao em qualidade, inovacao e criatividade. 2. Quem Somos: Quando o 
assunto e educacao, a DTCOM larga na frente. Sao 23 anos de historia e pioneirismo na 
transmissao de conhecimento - o que nos rendeu o t tulo de maior empresa de desenvolvi-
mento e producao de conteudo digital do pa s apos a fusao com a FabriCO em 2016. Atuan-
do com tecnologias educacionais, possu mos uma divisao especializada em plataformas e 
conteudos educacionais. Contamos com equipes multidisciplinares e com foco educacional, 
que buscam potencializar a capacidade dos seus clientes, sempre com entregas de qualida-
de. Desde 2000 na Bovespa, a DTCOM desenvolve processos com transparencia e solidez 
e conta com um time de renome no conselho de acionistas, que depositam sua confianca 
em nossos resultados. A DTCOM realiza desenvolvimento e producao de conteudo digital 
atraves dos seus canais, atendendo clientes corporativos e instituicoes academicas. Alem 
de desenvolver conteudo tecnico, academico entre outros, customizado (Inteligencia Educa-
cional e WAYCO), a DTCOM oferece por meio de suas plataformas tecnologicas acervos de 
cursos e treinamentos para o desenvolvimento de pessoas, bem como de gestao de apren-
dizagem, colaboracao e gestao do conhecimento (DTcom2GO). Somos movidos pela 
aprendizagem digital. Afinal, estamos em constante movimento para enfrentar os desafios 
do dia a dia e propor solucoes educacionais que mobilizam a sociedade ao nosso redor. E 
por isso que a DTCOM entrega o que ha de melhor para voce fazer a diferenca desde a sua 
formacao ate o cont nuo desenvolvimento de competencias para o seu sucesso profissional. 
3. Onde atuamos: Estamos presentes em toda a vida do indiv duo, desde a formacao basi-
ca ate a superior, seja com solucoes completas em grandes grupos educacionais ou com 
tecnologia de base para empresas que buscam formar os seus colaboradores com foco em 
competencias. E por isso que a DTCOM atua de maneira ampla, trazendo produtos e servi-
cos com foco na experiencia do indiv duo. 4. Estrutura Societaria: O capital social, subscri-
to e integralizado e de 68.223.102,16 (sessenta e oito milhoes, duzentos e vinte e tres mil, 
cento e dois reais e dezesseis centavos), divididos em 10.680.476 (dez milhoes, seiscentos 
e oitenta mil e quatrocentos e setenta e seis) acoes ordinarias e 450.655 (quatrocentos e 
cinquenta mil e seiscentos e cinquenta e cinco) acoes preferencias, todas sem valor nomi-
nal. Todas as acoes da Companhia sao escriturais, permanecendo em contas de deposito, 
em nome de seus titulares, sem emissao de certificados nos termos dos Artigos 34 e 35 da 
Lei 6404/76. As acoes preferenciais possuem preferencia na prioridade no reembolso do 
capital, sem premio no caso de Liquidacao da Companhia, e, no direito a percepcao de di-
videndos no m nimo 10% (dez por cento) maiores do que os atribu dos as acoes ordinarias. 
5. Performance no mercado de acoes: A Companhia negocia suas acoes na Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa), com o codigo DTCY3. 6. Conselho de 
Administracao - CA: E um orgao de deliberacao colegiado, eleito pela Assembleia Geral 
dos Acionistas e composto por composto de no m nimo 4 (quatro) e no maximo 7 (sete) 
membros, acionistas, residentes no pa s, eleitos e destitu veis a qualquer tempo na forma do 
Estatuto Social da DTCOM. O mandato e de 03 (tres) ano, permitida a reeleicao. As reunioes 

extraordinariamente ocorrem sempre que necessario. A Companhia conta com a participa-
cao de grupos empresariais e de investidores como a, MAG Seguros e Previdencia, Ouro 
Verde Investimentos e Participacoes S.A., Augustus Administracao, F. Mota Administracao e 
o Grupo Petrelli. 7. Diretoria: E um orgao de deliberacao colegiado que tem como atribuicao 
a gestao dos negocios da DTCOM, seguindo as diretrizes estrategicas estabelecidas pelo 
Conselho de Administracao. Composta por ate 07 (sete) membros, pessoas naturais, acio-
nistas ou nao, residentes no Pa s. O mandato e de 03 (tres) anos, permitida a reeleicao. A 
Companhia somente podera assumir obrigacoes mediante a assinatura conjunta de dois 
Diretores, sendo um deles o Diretor Administrativo-Financeiro e de Relacoes com Investido-
res, de um Diretor conjuntamente com um procurador, ou de dois procuradores com poderes 
especiais. O Conselho de Administracao podera autorizar um so Diretor a representar a 
Companhia, para a pratica de determinados atos ou negocios, devendo a ata de reuniao 
mencionar expressamente os atos e operacoes e ser arquivada no Registro do Comercio. 
Os mandatarios da Companhia serao sempre constitu dos por procuracao assinada pelo 
Diretor Presidente em conjunto com o Diretor Administrativo-Financeiro e de Relacoes com 
Investidores, na qual serao especificados os poderes outorgados e o prazo do mandato que, 
com excecao dos mandatos “ad judicia”, nao podera ser superior a 1 (um) ano. 8. Desem-
penho economico-financeiro: A analise de desempenho da Companhia remete ao apro-
fundamento dos balizares do negocio, como meio de identificar as ameacas, oportunidades 
e definir diretrizes que busquem a perenidade do projeto. Identificou-se um leve aumento do 
n vel de receita bruta, se comparado ao ano anterior, passando de 9.660 em 2021 para R$ 
9.812 em 2022. A Companhia considera o desempenho deste exerc cio como positivo face 
os desafios que o ano de 2022 impos ao mercado. Cientes dos desafios presentes e futuros, 
a Administracao da Companhia permanece segura quanto a execucao do seu plano estra-
tegico e segue trabalhando diariamente para garantir a continuidade operacional, que tem 
como objetivo final nada alem da preservacao do caixa da Companhia pelos proximos anos 
e a retomada gradual e organica das operacoes. O desempenho financeiro reflete um cena-
rio ja previsto pela Administracao, visto o cenario economico brasileiro, marcado por instabi-
lidades e incertezas, os indicadores macroeconomicos demonstraram queda significativa no 
volume de investimentos e retracao da economia.

31.12.2022 31.12.2021
Receitas
 Prestacao de servicos 9.812 9.660
Total das Receitas Operacionais 9.812 9.660
Deducao das Receitas Operacionais
 Impostos sobre vendas (43) (84)
Total das deducoes (43) (84)
Total das Receitas Operacionais, l quidas 9.769 9.576
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital sao os de salvaguardar a capacidade 
de continuidade da Companhia para oferecer retorno e benef cios as outras partes interes-
sadas, alem de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Condizente 
com outras empresas do setor, a Companhia monitora o capital com base no ndice de 
alavancagem financeira. Esse ndice corresponde a d vida l quida expressa como percen-
tual do capital total. A d vida l quida, por sua vez, corresponde ao total de emprestimos in-
cluindo de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanco patrimonial), subtra do 
do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total e apurado atraves da soma do 
patrimonio l quido, conforme demonstrado no balanco patrimonial, com a d vida l quida.

31.12.2022 31.12.2021
Total de Emprestimos (nota 10) 1.234 1.752
Menos: Caixa e equivalente de caixa (Nota 4) (501) (1.155)
D vida L quida 733 597
Total do Patrimonio L quido (40) 232
Total do Capital 693 829
Indice de alvancagem financeira 106% 72%
Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia apresenta um excesso de passivo circulante em 
relacao a seu ativo circulante no montante de R$ 1.143, um patrimonio l quido (passivo a 
descoberto) de R$ 40 e um preju zo no exerc cio de R$ 272. Ademais, a Administracao 
planejou acoes que estara e vem sendo implementadas, objetivando a melhora do cenario 
economico e financeiro da Companhia, dentre elas: - Reduziu significativamente os custos 
fixos, readequou suas operacoes deixando de incorrer em alugueis com a devolucao de 
escritorios locados e a utilizacao intensiva do home-office; - Visando a adequacao de seu 
fluxo de caixa as obrigacoes tributarias, tambem acompanha as decisoes dos orgaos gover-
namentais a fim de incluir seus debitos de natureza tributaria e nao tributaria, em programas 
de parcelamentos e/ou benef cios fiscais (reducao de multas e juros, utilizacao de creditos 
tributarios e preju zos fiscais) e assim regularizar debitos tributarios federais, estaduais e/ou 
municipais; - Segue fazendo a gestao do seu caixa diariamente com definicoes de acoes 

para buscar a melhor solucao financeira a fim de preserva-lo, como o controle e corte de
gastos; - Nao captou novos emprestimos que estejam relacionados a pandemia, mas tem
linhas de credito dispon veis, que, em uma necessidade imediata podem ser obtidas com
aval dos acionistas ou supridas por eles no curto prazo, como ja realizado em anos anterio-
res; - Os prazos de pagamentos aos seus fornecedores estao normalizados; Cientes dos
desafios presentes e futuros, a Administracao da Companhia permanece segura quanto a
execucao do seu plano estrategico e segue trabalhando diariamente para garantir a conti-
nuidade operacional, que tem como objetivo final nada alem da preservacao do caixa da
Companhia pelos proximos anos e a retomada gradual e organica das operacoes, susten-
tada, tambem na percepcao da solidificacao cada vez maior de alunos procurando aulas
remotas, situacao que foi acelerada com o advento da pandemia do COVID-19. Consideran-
do o perfil de endividamento da Companhia, o seu fluxo de caixa e a sua posicao de liqui-
dez, a Administracao acredita que a Companhia tem liquidez e recursos de capital suficien-
tes para cobrir os investimentos, despesas, d vidas e outros valores a serem pagos nos
proximos anos. A Companhia nao tem conhecimento de nenhuma incerteza material que
possa gerar duvidas significativas sobre a capacidade de continuar operando. A Companhia
acredita que possui estrutura de capital adequada a suas operacoes e n vel confortavel de
alavancagem financeira. A administracao da Companhia acompanha com atencao a evolu-
cao da pandemia do novo Coronav rus (COVID-19), bem como seus reflexos na economia
global e no mercado brasileiro. A Companhia monitora periodicamente a necessidade de
reavaliacao das premissas de classificacao de risco dos clientes que baseiam o calculo da
estimativa de perdas por creditos de liquidacao duvidosa, bem como a existencia dos indi-
cadores de impairment sobre o ativo imobilizado e ativo intang vel. Ate a emissao dessas
demonstracoes financeiras, a Companhia nao identificou a necessidade de alteracao rele-
vante na classificacao de risco de seus clientes que gerasse incremento material no mon-
tante estimado de perda por creditos de liquidacao duvidosa registrado em 31 de dezembro
de 2022 ou outros efeitos adversos a serem contabilizados nestas demonstracoes financei-
ras. Os diretores acreditam que a Companhia possui estrutura de capital adequada a suas
operacoes e n vel confortavel de alavancagem financeira. Os objetivos da Companhia ao
administrar seu capital sao os de salvaguardar a continuidade das suas operacoes, ofere-
cendo retorno aos acionistas, alem de proporcionar a melhor gestao de caixa, obtendo o
menor custo de captacao de recursos na combinacao de capital proprio e capital de tercei-
ros. A Diretoria entende que a atual estrutura de capital e compat vel com as operacoes da
Companhia. As necessidades de financiamento sao supridas por meio da geracao de caixa
advinda das operacoes da Companhia e pelo acesso a linhas de credito junto a bancos de
fomento e outras instituicoes financeiras e por capitacao junto aos seus acionistas.

31.12.2022 31.12.2021
Total do passivo circulante 5.918 8.899
Total do passivo nao circulante 5.690 6.015
Total do patrimonio l quido (Passivo a descoberto) (40) 232

11.568 15.146
9. Relacionamento com Acionistas e Investidores: Para maiores esclarecimentos, acio-
nistas e investidores podem entrar em contato pelo telefone (55) (41)3671-9000, enviando
um e-mail para ri@dtcom.com.br ou cristiane@dtcom.com.br ou atraves do Fale com RI do
site de Relacoes com Investidor. 10. Recursos Humanos: Temos a conviccao que a execu-
cao de nossa estrategia depende de profissionais que tenham uma direcao clara, alinha-
mento com os planos e comprometimento e identificacao com os valores da organizacao. A
pol tica de recursos humanos adotada pela Companhia visa a valorizacao do indiv duo e
retencao de talentos. A Companhia adota uma pol tica salarial e de benef cios compat veis
com o mercado e investe intensamente na capacitacao e motivacao dos seus colaborado-
res. A Companhia esta constantemente preocupada com o ambiente de trabalho, incenti-
vando a discussao de ideias e possibilitando a participacao de todos nos processos deciso-
rios. 11. Relacionamento com Auditores Independentes: Com o objetivo de atender a
Instrucao CVM nº 381/2003, a DTCOM informa que a Mazars Auditores, prestadora dos
servicos de auditoria externa a Companhia, nao prestou servicos nao relacionados a audi-
toria externa durante o exerc cio de 2022. A pol tica da Companhia na contratacao de even-
tuais servicos nao relacionados a auditoria externa junto ao auditor independente funda-
menta-se nos princ pios que preservam a independencia do auditor, quais sejam: (a) o
auditor nao deve auditar o seu proprio trabalho, (b) o auditor nao deve exercer funcoes ge-
renciais no seu cliente e (c) o auditor nao deve promover os interesses de seu cliente. 12.
Agradecimentos: A Administracao renova os agradecimentos aos nossos Clientes, pela
confianca novamente depositada na Companhia, pois e essa parceria que nos motiva a tri-
lhar sempre o caminho da excelencia, e aos Integrantes, Parceiros e Fornecedores, pela
dedicacao e competencia, essenciais para o alcance de nossas conquistas e resultados.
Nossos agradecimentos tambem se estendem aos Acionistas, pelo apoio na concretizacao
dos projetos estrategicos da Companhia, e que sao fundamentais para o seu fortalecimento.

Balanco Patrimonial em 31/12/2022 e 31 de dezembro de 2021 (Valores expressos em milhares de reais)
Ativo 31.12.2022 31.12.2021
Circulante
Caixa e equivalente de caixa (Nota 4) 501 1.155
Contas a receber de clientes (Nota 5) 1.905 2.088
Impostos a recuperar (Nota 6) 861 1.385
Adiantamentos a fornecedores 1 20
Outras contas a receber (Nota 7) 1.414 21
Despesas do exerc cio seguinte 93 84
Total do ativo circulante 4.775 4.753
Nao Circulante
Realizavel e Longo Prazo
Contas a receber de clientes (Nota 5) 3.071 3.071

3.071 3.071
Imobilizado (Nota 8) 35 1.375
Intang vel (Nota 9) 3.687 5.947

3.722 7.322
Total do ativo nao circulante 6.793 10.393

Total do Ativo 11.568 15.146

Passivo 31.12.2022 31.12.2021
Circulante
Emprestimos e financiamentos (Nota 10) 256 511
Fornecedores (Nota 11) 101 96
Impostos e contribuicoes a recolher (Nota 6) 3.527 5.830
Obrigacoes sociais e trabalhistas (Nota 12) 729 852
Adiantamento de clientes (Nota 13) 503 300
Outras contas a pagar 802 1.310
Total do passivo circulante 5.918 8.899
Nao Circulante
Emprestimos e financiamentos (Nota 10) 978 1.241
Impostos e contribuicoes a recolher (Nota 6) 4.712 4.774
Total do passivo nao circulante 5.690 6.015
Patrimonio L quido (Passivo a Descoberto)
Capital social realizado (Nota 15. a) 68.223 68.223
Reserva de capital (Nota 15. b) 150 150
Preju zos acumulados (68.413) (68.141)
Total do patrimonio l quido (Passivo a descoberto) (40) 232
Total do Passivo 11.568 15.146

As notas explicativas da Administracao sao parte integrante das demonstracoes financeiras.

Demonstracao do Resultado - Exerc cios findos em 31/12/2022 e de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto pelo preju zo por lote de mil acoes)

31.12.2022 31.12.2021
Receita operacional l quida (Nota 16) 9.769 9.576
Custo dos servicos prestados (Nota 17) (7.497) (7.428)
Lucro bruto 2.272 2.148
Despesas operacionais (Nota 18)
Despesas administrativas e gerais (1.570) (2.705)
Despesas com vendas (701) (1.116)
Honorarios da administracao (853) (1.160)
Outras receitas (despesas) operacionais (70) (1.951)
Preju zo antes do resultado financeiro (922) (4.784)
Receitas financeiras (Nota 19) 1.702 42
Despesas financeiras (Nota 19) (1.052) (867)
Preju zo antes do imposto de renda e contribuicao social (272) (5.609)
Lucro proveniente das Operacoes descontinuadas – 791
Preju zo do per odo (272) (4.818)
Quantidade de milhares de acoes ao final do per odo 11.131 11.131
Preju zo por acao no final do per odo (Nota 14.d) (0,0244) (0,4328)
As notas explicativas da Administracao sao parte integrante das demonstracoes financeiras.

Demonstracao do Resultado Abrangente 
Exerc cios findos em 31/12/2022 e de 2021 (Valores expressos em milhares de reais)

31.12.2022 31.12.2021
Preju zo do exerc cio (272) (4.818)
Resultado abrangente do exerc cio (272) (4.818)
As notas explicativas da Administracao sao parte integrante das demonstracoes financeiras.

Demonstracao das Mutacoes do Patrimonio L quido - Exerc cios findos em 31/12/2022 e de 2021 (Valores expressos em milhares de reais)

Capital social
Adiantamento para futuro 

aumento de capital Reserva de capital Reserva de reavaliacao Preju zos acumulados Total
Em 31 de dezembro de 2020 55.246 12.977 150 193 (63.516) 5.050
Preju zo do exerc cio – – – – (4.818) (4.818)
Aumento de capital subscrito 12.977 (12.977) – – – –
Realizacao da reserva de reavaliacao – – – (193) 193 –
Em 31 de dezembro de 2021 68.223 – 150 – (68.141) 232
Preju zo do exerc cio – – – (272) (272)
Em 31 de dezembro de 2022 68.223 – 150 – (68.413) (40)

As notas explicativas da Administracao sao parte integrante das demonstracoes financeiras.

Demonstracao do Fluxo de Caixa - Metodo Indireto  
Exerc cios findos em 31/12/2022 e de 2021 (Valores expressos em milhares de reais)

31.12.2022 31.12.2021
Preju zo do exerc cio (272) (4.818)
Ajustes para reconciliar o resultado do exerc cio com
recursos provenientes de atividades operacionais:

Depreciacao e amortizacao 2.316 4.243
Processo judicial Intelig (Nota 7) (1.322)
Ganho decorrente de novo parcelamento (Nota 6) (1.702)
Baixa ISS a restituir (Nota 6) 533 –
IRPJ e CSSL diferidos – (99)
Juros bancarios – 115
Juros sobre parcelamentos tributarios – (150)
Atualizacao do valor receber sobre precatorio – 1.300
Provisao para contingencias – (71)
Valor residual do ativo intag vel baixado 196 599
Valor residual do ativo imobilizado baixado 880 842
Baixa de ativo mantido para venda – (151)
Perda (ganho) na venda do ativo imobilizado (16) –

613 1.810
Reducao (aumento) dos ativos operacionais
Contas a receber de clientes 183 (556)
Impostos e contribuicoes a recuperar (9) 194
Adiantamentos a fornecedores 19 57
Outras contas a receber (71) 24
Despesas do exerc cio seguinte (9) 4
Outros Creditos – 54

113 (223)
Aumento (reducao) dos passivos operacionais
Fornecedores 5 ( 2.086)
Impostos e contribuicoes a recolher ( 663) ( 694)
Obrigacoes sociais e trabalhistas (123) (271)
Outras contas a pagar (508) 1.025
Passivo de arrendamento – (1.347)
Adiantamento de clientes 203 (977)

(1.086) (4.350)
Disponibilidades l quidas aplicadas nas atividades operacionais (360) (2.763)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de emprestimos e financiamentos (405) (1.136)
Pagamento de juros sobre emprestimos e financiamentos (113) –
Disponibilidades l quidas provenientes (aplicadas) 
nas atividades de financiamentos (518) (1.136)

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimentos
Venda de ativo dispon vel para venda – 1.500
Aquisicao de ativo imobilizado (6) –
Venda de ativo imobilizado 230 –
Disponibilidades l quidas aplicadas nas atividades 
de investimentos 224 1.500

Aumento (reducao) no saldo de caixa e equivalentes de caixa (654) (2.399)
Disponibilidade no in cio do exerc cio 1.155 3.554
Disponibilidade no final do exerc cio 501 1.155
As notas explicativas da Administracao sao parte integrante das demonstracoes financeiras.

Demonstracao do Valor Adicionado 
Exerc cios findos em 31/12/2022 e de 2021 (Valores expressos em milhares de reais)

31.12.2022 31.12.2021
1. Receitas
1.1. Servicos prestados 9.812 11.483
1.2. Outras receitas operacionais 70 723

9.882 12.206
2. Insumos adquiridos de terceiros
2.1. Materiais, energia, sevicos de terceiros e outros 4.872 6.411

4.872 6.411
3. Valor adicionado bruto (1-2) 5.010 5.795
4. Depreciacao, amortizacao e exaustao 2.316 4.259
5. Valor adicionado l quido produzido pela entidade (3-4) 2.694 1.536
6. Valor adicionado recebido em transferencia
6.1. Receitas financeiras 1.702 42

1.702 42
7. Valor adicionado total a distribuir (5+6) 4.396 1.578
8. Distribuicao do valor adicionado
8.1. Pessoal
 8.1.1. Remuneracao direta 2.739 4.325
 8.1.2. Benef cios 663 711
 8.1.3. FGTS 171 164
8.2. Impostos, taxas e contribuicoes
 8.2.1. Federais 35 238
 8.2.2. Municipais 8 52
8.3. Remuneracao de capital de terceiros
 8.3.1. Juros 738 541
 8.3.2. Aluguel – 39
 8.3.3. Outras despesas financeiras 314 326
8.4. Remuneracao de capitais proprios
 8.4.1. Preju zo do per odo (272) (4.818)

4.396 1.578
As notas explicativas da Administracao sao parte integrante das demonstracoes financeiras.

atualizadas para considerar os principais cenarios poss veis esperados pela Companhia
com base em todas as informacoes relevantes dispon veis ate a data de autorizacao para a
emissao dessas demonstracoes financeiras. As projecoes vendas e de fluxo de caixa pre-
paradas pela Administracao e apresentadas ao Conselho de Administracao para 2023, indi-
cam uma posicao de liquidez suficiente para atender aos compromissos de curto prazo e
compromissos de investimentos. Caso seja necessario contrair emprestimos para financiar
seus investimentos e aquisicoes, a Companhia tem capacidade e linhas de credito dispon -
veis para contrata-los, tambem ha possibilidade de contrair mutuos juntos aos seus acionis-
tas, caso necessario. Ademais, a Administracao planejou acoes que estara e vem sendo
implementadas, objetivando a melhora do cenario economico e financeiro da Companhia,
dentre elas: - Conseguiu negociacao com a Prefeitura Municipal de Quatro Barras parte do
o ISS a pagar e ISS a restituir, sem incorrer em juros de atualizacao, estando o saldo rema-
nescente em analise da prefeitura, que pode resultar na compensacao de cerca de R$ 530
mil; - Reduziu significativamente os custos fixos, readequou suas operacoes deixando de
incorrer em alugueis com a devolucao de escritorios locados e a utilizacao intensiva do ho-
me-office; - Visando a adequacao de seu fluxo de caixa as obrigacoes tributarias, tambem
acompanha as decisoes dos orgaos governamentais a fim de incluir seus debitos de natu-
reza tributaria e nao tributaria, em programas de parcelamentos e/ou benef cios fiscais (re-
ducao de multas e juros, utilizacao de creditos tributarios e preju zos fiscais) e assim regu-
larizar debitos tributarios federais, estaduais e/ou municipais; - Segue fazendo a gestao do
seu caixa diariamente com definicoes de acoes para buscar a melhor solucao financeira a
fim de preserva-lo, como o controle e corte de gastos; - Nao captou novos emprestimos que
estejam relacionados a pandemia, mas tem linhas de credito dispon veis, que, em uma ne-
cessidade imediata podem ser obtidas com aval dos acionistas ou supridas por eles no
curto prazo, como ja realizado em anos anteriores; - Os prazos de pagamentos aos seus
fornecedores estao normalizados; Cientes dos desafios presentes e futuros, a Administra-
cao da Companhia permanece segura quanto a execucao do seu plano estrategico e segue
trabalhando diariamente para garantir a continuidade operacional, que tem como objetivo
final nada alem da preservacao do caixa da Companhia pelos proximos anos e a retomada
gradual e organica das operacoes, sustentada, tambem na percepcao da solidificacao cada
vez maior de alunos procurando aulas remotas, situacao que foi acelerada com o advento
da pandemia do COVID-19. Pandemia de Coronav rus (COVID-19): A administracao da
Companhia acompanha com atencao a evolucao da pandemia do novo Coronav rus (CO-
VID-19), bem como seus reflexos na economia global e no mercado brasileiro. Foram ado-
tadas as medidas recomendadas pelas autoridades competentes para proteger a saude de
seus colaboradores e buscar impedir qualquer interrupcao em suas atividades operacionais.
A administracao segue com foco na seguranca das pessoas, continuidade de nossas ope-
racoes e monitoramento da liquidez. A Companhia avaliou seus principais contratos junto a
clientes e fornecedores, respectivamente, e concluiu que, apesar dos impactos causados
pela pandemia do COVID-19, as suas principais obrigacoes contratuais foram cumpridas. A
Companhia monitora periodicamente a necessidade de reavaliacao das premissas de clas-
sificacao de risco dos clientes que baseiam o calculo da estimativa de perdas por creditos
de liquidacao duvidosa, bem como a existencia dos indicadores de impairment sobre o ativo
imobilizado e ativo intang vel. Apos quase tres anos do in cio da pandemia que trouxe desa-
fios na vida das pessoas, modificou relacoes e ate criou barreiras, ainda sao muitas as du-
vidas que surgem a respeito do que esperar do cenario futuro. Com isso, novos modelos de
trabalho, como o home office ou h brido (presencial e home office), se tornaram uma neces-
sidade para todos no pa s. A partir deste cenario, nossos colaboradores tiveram que se
adaptar a esses modelos e enxergar novas realidades em relacao a produtividade e mudan-
ca de local de trabalho. A pandemia acelerou transformacoes que estavam em curso nas
Companhias ha algum tempo como a digitalizacao cada vez maior dos processos e rotinas.
O investimento em tecnologia e inovacao, dinamicas online e a incorporacao do home office
mostraram-se alternativas de emergencia em meio a crise do coronav rus, mas que chegam
para ficar neste novo normal que estamos construindo. Mas nao e so em relacao a realiza-
cao de mudancas no ambiente organizacional que as empresas deverao estar preparadas.
O advento da Covid resgatou a importancia da responsabilidade social dos negocios, do
olhar para fora dos muros e de ter uma postura mais humanizada, empatica, colaborativa e
solidaria. A pandemia causada pelo coronav rus foi responsavel por modificar nao so a vida
social das pessoas, como tambem o modelo de ensino. O Ensino a Distancia (EaD) ja exis-
tia como modelo alternativo cuja principal caracter stica e o acesso ao ensino 
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Histórico Capital Realizado Reservas Total
  Reserva Legal Reserva de lucros  

Saldo em 31.12.2020  860.000,00  210.502,24 2.053.506,02 3.124.008,26
Lucro Liquido do Exercício  1.191.270,97  1.191.270,97 
Distribuição de Lucros  (1.040.000,00)  (1.040.000,00)
Saldo em 31.12.2021  860.000,00  210.502,24 2.204.776,99 3.275.279,23

 31.12.2022 31.12.2021
Saldo Anterior do Lucro Acumulados   2.204.776,99  2.053.506,02 
Lucro Liquido do Exercício  1.143.288,32   1.191.270,97 
Distribuição de Lucro   (1.160.000,00)  (1.040.000,00)
SALDO ATUAL DE LUCRO ACUMULADOS  2.188.065,31   2.204.776.99

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULA-
DOS  EM 31 DE DEZEMBRO 2022 e 2021

 Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31.12.2022 31.12.2021
 Recursos Recebidos  
Recebimentos de Alugueis 41.206,26 23.214,70
Outras Receitas 1.226.942,42 1.221.505,44
Receitas Financeiras 48.773,57 10.078,21
 Pagamentos Realizados  
Aquisição de Bens e Serviços 59.746,04 20.190,35
Salarios e Encargos sociais do pessoal 
Adminstrativo 41.766,76 37.924,98
Contribuições Sociais, Impostos e Taxas 46.263,35 32.554,01
Outras Obrigações 1.624.492,07 1.051.487,25
 Caixa Liquido Gerado pelas Atividades 
Operacionais -455.345,97 112.641,76
 Fluxo de Caixa das Atividades Investimentos  
 Aquisição de Bens e Direitos para o Ativo 434.778,64 -
 Caixa Liquido Consumido pelas Atividades de 
Investimento 434.778,64 -
 AumentoLiquido de Caixa Equivalente de 
Caixa -20.567,33 112.641,76
 Caixa e Equivalentes de Caixa no Inicio do 
Periodo 482.889,61 370.247,85
 Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim do 
Periodo 462.322,28 482.889,61

A T I V O 31.12.2022 31.12.2021
ATIVO CIRCULANTE 464.662,94 483.193,64
Banco Movimento 105.763,91 57.902,79
Aplicação 356.558,37 424.986,82
Outros Créditos - 304,03
Impostos a Recuperar 2.340,66 -
ATIVO NÃO CIRCULANTE 7.561.579,69 7.246.258,04
Investimento Grupo 5.946.829,32 5.842.963,68
Imobilizado 1.614.750,37 1.403.294,36
TOTAL DO ATIVO 8.026.242,63 7.729.451,68

 31.12.2022 31.12.2021
Receita Operacional Bruta 39.720,25 22.483,64
Dedução da Receita Bruta (1.449,76) (820,64)
Receita Operacional Liquida 38.270,49 21.663,00
Despesas operacionais (257.796,45) (197.592,54)
Encargos Financeiros Líquidos 48.294,02 9.190,96
Lucro Antes dos Impostos (171.231,94) (166.738,58)
Outras Receitas e Despesas 1.226.942,42 1.221.505,44
Resultado da Equivalência Patrimonial 102.334,00 138.800,02
Receitas Não-Operacionais - 2.755,39
Impostos (14.756,16) (5.051,30)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 1.143.288,32 1.191.270,97 

Histórico Capital Realizado Reservas Total
 Reserva Legal Reserva de lucros  

Saldo em 31.12.2021 860.000,00 210.502,24 2.204.776,99 3.275.279,23
Lucro Liquido do Exercício 1.143.288,32 1.143.288,32
Distribuição de Lucros (1.160.000,00) (1.160.000,00)
Saldo em 31.12.2022 860.000,00 210.502,24 2.188.065,31 3.258.567,55

P A S S I V O 31.12.2022 31.12.2021
PASSIVO CIRCULANTE 4.767.675,08 4.454.172,45
Obrigações Fiscais 3.185,14 1.637,66
Obrigações Sociais 4.194,00 3.810,40
Adiant. p/ Futuro Aumento Capital 4.755.553,61 4.445.553,61
Provisão Rendimento Aplicação 4.742,33 3.170,78
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.258.567,55 3.275.279,23
Capital Social 860.000,00 860.000,00
Reserva Legal 210.502,24 210.502,24
Reserva de Lucros 2.188.065,31 2.204.776,99
TOTAL DO PASSIVO 8.026.242,63 7.729.451,68

continua...

a distancia. Com a pandemia, as atividades educacionais foram readaptadas para o ensino 
remoto emergencial, inicialmente sem um planejamento definido. Com o avanco da pande-
mia, fez-se necessario adaptar sistema de ensino utilizado atualmente para que todos os 
alunos continuassem o processo de aprendizagem. Dentro dessas transformacoes, e fato 
que o meio virtual ganhou maior forca e relevancia. Dessa forma, muitas instituicoes vem 
apostando na educacao digital e hibrida. O ensino h brido e mais uma tendencia forte da 
transformacao digital na educacao para o cenario pos-pandemia. Ensino h brido e uma 
modalidade que acontece em parte na escola e em parte no ambiente virtual. Com a pan-
demia, toda estrutura de ensino migrou para o digital, acelerando o processo de utilizacao 
do meio digital no ensino. Essa migracao forcada fez as escolas e faculdades empregarem 
todos os seus esforcos na adaptacao dos metodos de ensino para o virtual o mais rapido 
poss vel. Essa configuracao, no futuro, vai transformar tambem como a dinamica de ensino 
de uma escola e desenhada, onde a Companhia entra para oferecer seus cursos. Ate a 
emissao desta demonstracao financeira, a Companhia nao identificou a necessidade de 
alteracao relevante na classificacao de risco de seus clientes que gerasse incremento ma-
terial no montante estimado de perda por creditos de liquidacao duvidosa registrado em 31 
de dezembro de 2022 ou outros efeitos adversos a serem contabilizados nestas demonstra-
coes financeiras. 2. Base de Preparacao das Demonstracoes Financeiras: 2.1 Base de 
preparacao: As demonstracoes financeiras da Companhia foram elaboradas conforme as 
praticas contabeis adotadas no Brasil que inclui, os pronunciamentos emitidos pelo Comite 
de Pronunciamentos Contabeis (CPC), suas interpretacoes tecnicas (“ICPC”) e orientacoes 
(“OCPC”), as instrucoes e demais orientacoes emitidas e aprovadas pela Comissao de Va-
lores Mobiliarios (“CVM”) aprovados pela Comissao de Valores Mobiliarios (“CVM”), as nor-
mas internacionais de relatorio financeiro (“IFRS”) emitidos pelo International Accounting 
Standards Board (“IASB”) e interpretacoes emitidas pelo International Financial Reporting 
Interpretations Committee (“IFRIC”), as quais, evidenciam todas as informacoes relevantes 
proprias das demonstracoes financeiras, e que estao consistentes com as utilizadas pela 
administracao na sua gestao. A Administracao considera que o pressuposto de continuida-
de continua valido, considerando todas as informacoes dispon veis ate a data de autoriza-
cao para emissao dessas informacoes financeiras. Portanto, as demonstracoes financeiras 
individuas e consolidadas foram preparadas baseadas no pressuposto de continuidade 
operacional. A Administracao da Companhia autorizou em 28 de marco de 2023, a conclu-
sao da elaboracao destas demonstracoes financeiras, considerando os eventos subsequen-
tes ocorridos ate esta data. 2.2 Base de mensuracao: As Demonstracoes Financeiras fo-
ram preparadas com base no custo historico, que, no caso de ativos e passivos financeiros, 
quando aplicavel, e ajustado para refletir a mensuracao ao valor justo. 3. Sumario das 
Principais Praticas Contabeis: 3.1 Estimativas e julgamentos cr ticos: A preparacao 
das demonstracoes financeiras em conformidade com as Normas Contabeis Adotados no 
Brasil e nos IFRS requer o uso de certas estimativas cr ticas. Este fato tambem exige que a
Administracao da Companhia exerca uma maior capacidade de julgamento na aplicacao 
das pol ticas contabeis, e, portanto, na determinacao de estimativas relacionadas a proba-
bilidade de eventos futuros, os resultados reais eventualmente podem divergir dessas esti-
mativas. Na preparacao das demonstracoes financeiras, a Companhia adotou algumas va-
riaveis e premissas derivadas de sua experiencia historica, dentre outros fatores que 
entende como razoaveis e relevantes. Os resultados poderiam ser distintos dos estimados 
sobre premissas, variaveis ou condicoes diferentes, mas as areas onde julgamentos e esti-
mativas significativos foram feitos na preparacao de tais demonstracoes financeiras e seus 
efeitos referem-se a: (a) Provisao estimada para creditos de liquidacao duvidosa (“provisao 
para impairment do contas a receber”) (Nota 5); A Companhia efetua estimativa de perda 
das contas a receber considerando o historico de perdas dos clientes e as perdas espera-
das baseada nas analises de deterioracao de riscos de creditos dos clientes monitoradas 
pela area de credito e cobranca, consistentemente com a pol tica contabil aplicada. Tambem 
revisa a recuperacao do valor do precatorio a receber, cuja natureza original sao faturas de 
prestacao de servicos emitidas contra o Estado de Sergipe. (b) Recuperabilidade e vida util 
do acervo tecnico classificado no ativo intang vel (Nota 8). A Companha revisa anualmente 
a vida util do acervo tecnico relacionado ao desenvolvimento de cursos disponibilizado em 
plataforma e oferecido em forma de acesso aos seus clientes. A recuperabilidade esta vin-
culada as premissas de geracao de lucros futuros que levam em conta a estimativa de re-
ceita a ser gerada nos anos seguintes, deduzida da amortizacao anual. No entendimento da 
Administracao da Companhia, os assuntos acima nao apresentam risco significativo de 
causar um ajuste relevante nos valores contabeis de ativos e passivos para o proximo exer-
c cio social. 3.2 Conversao de moeda estrangeira: As demonstracoes financeiras estao 
apresentadas em R$ (reais), que e a moeda funcional da Companhia. As operacoes com 
moedas estrangeiras, quando realizadas, sao convertidas para a moeda funcional, utilizan-
do as taxas de cambio vigentes nas datas das transacoes ou nas datas da avaliacao, quan-
do os itens sao remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empres-
timos, caixa e equivalentes de caixa sao apresentados na demonstracao do resultado como 
receita ou despesa financeira. 3.3 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de 
caixa incluem o caixa, os depositos bancarios e outros investimentos de curto prazo de alta
liquidez, com vencimentos originais de ate tres meses e com risco insignificante de mudan-
ca de valor. As aplicacoes financeiras estao representadas pelos valores de aplicacao ava-
liados ao custo mais rendimentos auferidos ate a data do balanco patrimonial. 3.4 Instru-
mentos financeiros: Ativos financeiros: i. Classificacao: A Companhia classifica seus 
ativos financeiros sob as seguintes categorias de mensuracao: • Mensurados ao custo 
amortizado. • Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou 
por meio do resultado). A classificacao depende do modelo de negocio da Companhia para
gestao dos ativos financeiros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. Os ativos finan-
ceiros nao sao reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a nao ser que 
a Companhia mude o modelo de negocios para a gestao de ativos financeiros, e neste caso 
todos os ativos financeiros afetados sao reclassificados no primeiro dia do per odo de apre-
sentacao posterior a mudanca no modelo de negocios. ii. Reconhecimento e mensuracao 
inicial: Um ativo financeiro e mensurado ao custo amortizado quando: (i) e mantido dentro 
de um modelo de negocios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos 
de caixa contratuais; e (ii) seus termos contratuais geram, em datas espec ficas, fluxos de 
caixa que sao relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal 
em aberto. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um
componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro e inicialmente mensurado 
ao valor justo, acrescido, para um item nao mensurado ao VJR (valor justo por meio do re-
sultado), os custos de transacao que sao diretamente atribu veis a sua aquisicao ou emis-
sao. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo de financiamento e 
mensurado inicialmente ao preco da operacao. As contas a receber de clientes e os t tulos 
de d vida emitidos sao reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos 
os outros ativos e passivos financeiros sao reconhecidos inicialmente quando a Companhia 
se tornar parte das disposicoes contratuais do instrumento. Ativos financeiros - Avaliacao 
do modelo de negocio: A Companhia realiza uma avaliacao do objetivo do modelo de ne-
gocios em que um ativo financeiro e mantido em carteira porque isso reflete melhor a ma-
neira pela qual o negocio e gerido e as informacoes sao fornecidas a Administracao. As in-
formacoes consideradas incluem, principalmente: • As pol ticas e objetivos estipulados para 
a carteira e o funcionamento pratico dessas pol ticas. • Como o desempenho da carteira e 
avaliado e reportado a Administracao da Companhia; • Os riscos que afetam o desempenho 
do modelo de negocios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo de negocios) e a ma-
neira como aqueles riscos sao gerenciados; iii. Mensuracao subsequente e ganhos e 
perdas: Ativos financeiros a custo amortizado: Esses ativos sao subsequentemente 
mensurados ao custo amortizado utilizando o metodo de juros efetivos. O custo amortizado 
e reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o 
impairment sao reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimen-
to e reconhecido no resultado. Ativos financeiros a VJR - Valor Justo por meio do Resul-
tado: Quando existentes, esses ativos sao mensurados subsequentemente ao valor justo. 
O resultado l quido, incluindo juros ou receita de dividendos, e reconhecido no resultado. 
Passivos financeiros - classificacao, mensuracao subsequente e ganhos e perdas: Os 
passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado. Um passi-
vo financeiro e classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for 
classificado como mantido para negociacao, for um derivativo ou for designado como tal no 
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR sao mensurados ao valor 
justo e o resultado l quido, incluindo juros, e reconhecido no resultado. Outros passivos fi-
nanceiros sao subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o metodo 
de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais sao reconhecidos no resul-
tado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento tambem e reconhecido no resultado. 
iv. Desreconhecimento: Ativos financeiros: A Companhia desreconhece um ativo finan-
ceiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a 
Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais 
sobre um ativo financeiro em uma transacao na qual substancialmente todos os riscos e 
benef cios da titularidade do ativo financeiro sao transferidos ou na qual a Companhia nem 
transfere nem mantem substancialmente todos os riscos e benef cios da titularidade do 
ativo financeiro e tambem nao retem o controle sobre o ativo financeiro. Passivos financei-
ros: A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigacao contratual e 
retirada, cancelada ou expira. A Companhia tambem desreconhece um passivo financeiro 
quando os termos sao modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado sao substan-
cialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modifi-
cados e reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a dife-
renca entre o valor contabil extinto e a contraprestacao paga (incluindo ativos transferidos 
que nao transitam pelo caixa ou passivos assumidos) e reconhecida no resultado. v. Redu-
cao ao valor recuperavel (impairment): Ao determinar se o risco de credito de um ativo 
financeiro aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as 
perdas de credito esperadas, a Companhia considera informacoes razoaveis e pass veis de 
suporte que sao relevantes e dispon veis sem custo ou esforco excessivo. Isso inclui infor-
macoes e analises quantitativas e qualitativas, com base na experiencia historica da Com-
panhia, na avaliacao de credito e considerando informacoes prospectivas (forward-looking). 
A Companhia reconhece provisoes para perdas esperadas de credito sobre os outros t tulos 
de d vida e saldos bancarios para os quais o risco de credito (ou seja, o risco de inadimplen-
cia ao longo da vida esperada do instrumento financeiro) nao tenha aumentado significati-
vamente desde o reconhecimento inicial. Para os ativos financeiros que nao as contas a 
receber de clientes classificados como ao custo amortizado, a Companhia avalia em base 
prospectiva, as perdas esperadas de credito associadas. A metodologia de “impairment” 
aplicada depende de ter havido ou nao um aumento significativo no risco de credito e indi-
cadores que possam revelar perdas. Para as contas a receber de clientes, a Companhia 
aplica a abordagem simplificada conforme permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reco-
nhece as perdas esperadas ao longo da vida util a partir do reconhecimento inicial dos re-
ceb veis vi. Compensacao: Os ativos ou passivos financeiros sao compensados e o valor 
l quido apresentado no balanco patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha 
atualmente um direito legalmente executavel de compensar os valores e tenha a intencao 
de liquida-los em uma base l quida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultanea-
mente. vii. Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia nao celebrou contratos 
com instrumentos financeiros derivativos em nenhum dos exerc cios apresentados. 3.5 Ati-
vos nao financeiros: Os valores contabeis dos ativos nao financeiros da Companhia, que 
nao os estoques e ativos fiscais diferidos, sao revistos a cada data de balanco para apurar 

se ha indicacao de perda no valor recuperavel. Caso ocorra tal indicacao, entao o valor re-
cuperavel do ativo e estimado. Para testes de reducao ao valor recuperavel, os ativos sao 
agrupados em Unidades Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo poss vel de 
ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso cont nuo, entradas essas que sao em gran-
de parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou UGCs. O valor recupera-
vel de um ativo ou UGC e o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo menos custos 
para vender. O valor em uso e baseado em fluxos de caixa futuros estimados, descontados 
a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliacoes 
atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos espec ficos do ativo ou da 
UGC. Uma perda por reducao ao valor recuperavel e reconhecida se o valor contabil do 
ativo ou UGC exceder o seu valor recuperavel. Perdas por reducao ao valor recuperavel sao 
reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes as UGCs sao inicialmente alo-
cadas para reducao de qualquer agio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e entao 
para reducao do valor contabil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro 
rata. Uma perda por reducao ao valor recuperavel relacionada ao agio nao e revertida. 
Quanto aos demais ativos, as perdas por reducao ao valor recuperavel sao revertidas so-
mente na extensao em que o novo valor contabil do ativo nao exceda o valor contabil que 
teria sido apurado, l quido de depreciacao ou amortizacao, caso a perda de valor nao tives-
se sido reconhecida. 3.6 Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de produtos e prestacao de 
servicos no decurso normal das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento e 
equivalente ha um ano ou menos (ou outro que atenda o ciclo normal da Companhia), as 
contas a receber sao classificadas no ativo circulante. Caso contrario, estao apresentadas 
no ativo nao circulante. As contas a receber de clientes sao, inicialmente, reconhecidas pelo 
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do metodo 
da taxa efetiva de juros menos as perdas estimadas em creditos de liquidacao duvidosa 
(“PECLD” ou “impairment”). 3.7 Impostos a recuperar e a recolher: O montante dos im-
postos correntes a pagar ou a recolher e reconhecido no balanco patrimonial como ativo ou 
passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou 
recolhidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuracao, se houver. Os impostos 
sao mensurados com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanco E juros 
sao apropriados ao passivo quando o pagamento ocorre apos o vencimento de cada impos-
to. 3.8 Ativos intang veis: As licencas de software adquiridas sao capitalizadas com base 
nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para 
ser utilizados. Os custos associados a manutencao de softwares ou que nao atendam a 
esses criterios sao reconhecidos como despesa, conforme incorridos. A amortizacao e cal-
culada e reconhecida em bases lineares, respeitando a vida util estimada de utilizacao. O 
acervo tecnico e capitalizado com base nos custos incorridos para desenvolve-lo, incluindo 
gastos com pessoal e servicos de terceiros. A amortizacao ocorre linearmente conforme a 
vida util do acervo, que e estabelecida a partir do per odo de tempo que a Companhia espe-
ra obter benef cios economicos futuros. 3.9 Imobilizado: Terrenos e edificacoes compreen-
dem, principalmente, maquinas, equipamentos e edificacao. O imobilizado e mensurado 
pelo seu custo historico, menos depreciacao acumulada. O custo historico inclui os gastos 
diretamente atribu veis a aquisicao dos itens. O custo historico tambem inclui os custos de 
financiamento relacionados com a aquisicao de ativos qualificadores. Os custos subsequen-
tes sao inclu dos no valor contabil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, con-
forme apropriado, somente quando for provavel que fluam benef cios economicos futuros 
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com seguranca. O valor 
contabil de itens ou pecas substitu das e baixado. Todos os outros reparos e manutencoes 
sao lancados em contrapartida do resultado do exerc cio, quando incorridos. Anteriormente, 
a Companhia optou por adotar o conceito de “deemed cost” constante do Pronunciamento 
Tecnico do CPC nº 27 e ICPC nº 10. Os terrenos nao sao depreciados. A depreciacao de 
outros ativos e calculada usando o metodo linear para alocar seus custos aos seus valores 
residuais durante a vida util estimada. Os valores residuais e a vida util dos ativos sao revi-
sados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exerc cio. O valor contabil de um ativo e 
imediatamente baixado para seu valor recuperavel se o valor contabil do ativo for maior do 
que seu valor recuperavel estimado. Os ganhos e as perdas de alienacoes sao determina-
dos pela comparacao dos resultados com o valor contabil e sao reconhecidos em “Outras 
receitas (despesas) operacionais”, na demonstracao do resultado. 3.10 Ativo mantido para 
venda: A Companhia classifica um ativo como mantido para venda se o seu valor contabil 
sera recuperado por meio de transacao de venda. Para que este seja o caso, o ativo manti-
do ou o grupo de ativos mantidos para venda deve estar dispon vel para venda imediata em 
suas condicoes atuais, sujeito apenas aos termos que sejam habituais e costumeiros para 
venda de tal ativo. Com isso, a sua venda deve ser altamente provavel. Para que a venda 
seja altamente provavel, a Administracao deve estar comprometida com o plano de venda 
do ativo, e deve ter sido iniciado um programa firme para localizar um comprador e concluir 
o plano. Alem disso, o ativo mantido para venda deve ser efetivamente colocado a venda por 
preco que seja razoavel em relacao ao seu valor justo corrente. Ainda, deve-se esperar que 
a venda seja conclu da em ate um ano a partir da data da classificacao como mantido para 
venda. O grupo de ativos mantidos para venda e mensurado pelo menor valor entre o valor 
contabil e o valor justo menos despesas de venda. Caso o valor contabil seja superior ao 
seu valor justo, uma provisao para ajuste ao valor recuperavel e reconhecida em contrapar-
tida ao resultado. Qualquer reversao ou ganho somente sera registrado ate o limite da perda 
reconhecida. 3.11 Fornecedores e outras contas a pagar: As contas a pagar aos fornece-
dores e as outras contas a pagar sao obrigacoes a pagar por bens ou servicos que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negocios, sendo classificadas como passi-
vos circulantes se o pagamento for devido no per odo de ate um ano. Caso contrario, as 
contas a pagar sao apresentadas como passivo nao circulante. Elas sao, inicialmente, reco-
nhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o 
uso do metodo de taxa efetiva de juros. 3.12 Emprestimos e financiamentos: Os empres-
timos e financiamentos sao reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, l quido dos custos 
incorridos na transacao e sao, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferenca entre os valores captados (l quidos dos custos da transacao) e o valor 
de liquidacao e reconhecida na demonstracao do resultado durante o per odo em que os 
emprestimos estejam em aberto, utilizando o metodo da taxa efetiva de juros. Os empresti-
mos e financiamentos sao classificados como passivo circulante, a menos que a Compa-
nhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidacao do passivo por, pelo menos, 12 
meses apos a data do balanco. 3.13 Provisoes: O reconhecimento, a mensuracao e a di-
vulgacao das provisoes, contingencias ativas e contingencias passivas sao efetuados de 
acordo com os criterios definidos no Pronunciamento CPC 25 e consideram premissas de-
finidas pela administracao da Companhia e seus assessores jur dicos. As contingencias, 
coerentes com praticas conservadoras adotadas, sao avaliadas por assessores jur dicos, e 
levam em consideracao a probabilidade de que recursos financeiros sejam exigidos para 
liquidar obrigacoes, cujo montante possa ser estimado com suficiente seguranca. O total 
das contingencias e quantificado utilizando modelos e criterios que permitam a sua mensu-
racao de forma adequada, apesar da incerteza inerente ao prazo e ao valor. 3.14 Imposto 
de renda e contribuicao social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda e 
contribuicao social do per odo compreendem os impostos: corrente e diferido. Os impostos 
sobre a renda sao reconhecidos na demonstracao do resultado, exceto na proporcao em 
que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimonio l quido. Nes-
se caso, o imposto tambem e reconhecido no patrimonio l quido. O encargo de imposto de 
renda e contribuicao social corrente e calculado com base nas leis tributarias promulgadas, 
ou substancialmente promulgadas, e quando a Companhia gera lucro tributavel. A adminis-
tracao avalia, periodicamente, as posicoes assumidas pela Companhia nas declaracoes de 
impostos de renda com relacao as situacoes em que a regulamentacao fiscal aplicavel da 
margem a interpretacoes. Estabelece provisoes, quando apropriado, com base nos valores 
estimados de pagamento as autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuicao social 
diferidos sao reconhecidos no ativo e no passivo, sobre preju zos fiscais acumulados e so-
bre as diferencas temporarias entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores 
contabeis nas demonstracoes financeiras. O imposto de renda e contribuicao social diferi-
dos sao determinados, usando al quotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou subs-
tancialmente promulgadas, na data do balanco, e que devem ser aplicadas quando o res-
pectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for 
liquidado. O imposto de renda e contribuicao social diferidos ativo sao reconhecidos somen-
te na proporcao da probabilidade de que lucro tributavel futuro esteja dispon vel e contra o 
qual as diferencas temporarias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e 
passivos sao compensados quando ha um direito exequ vel legalmente de compensar os 
ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda 
diferidos ativos e passivos se relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma 
autoridade tributaria sobre a entidade tributavel ou diferentes entidades tributaveis onde ha 
intencao de liquidar os saldos numa base l quida. 3.15 Capital Social: O capital social e 
composto por acoes 100% integralizadas conforme Nota 15 e classificadas no patrimonio 
l quido, sendo divididas em ordinarias e preferenciais. 3.16 Resultado por acao - basico e 
dilu do: O resultado basico por acao e calculado dividindo o lucro ou preju zo l quido do 
exerc cio atribu vel aos acionistas da Companhia, considerando o numero medio ponderado 
de acoes no respectivo exerc cio. Nao ha instrumentos com o potencial de diluir o lucro ba-
sico por acao, nos exerc cios apresentados. 3.17 Distribuicao de dividendos: A distribui-
cao de dividendos para os acionistas da Companhia e reconhecida como um passivo nas 
demonstracoes financeiras ao final do exerc cio, com base no estatuto social da Companhia. 
Qualquer valor acima do m nimo obrigatorio somente e provisionado na data em que sao 
aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral. 3.18 Informacao por segmento: Os 
resultados de segmentos que sao reportados ao Conselho de Administracao incluem itens 
diretamente atribu veis ao segmento, bem como aqueles que podem ser alocados em bases 
razoaveis. Os itens nao alocados compreendem principalmente, despesas operacionais o 
resultado financeiro e o imposto de renda e contribuicao social. 3.19 Demonstracoes do 
valor adicionado: A apresentacao da Demonstracao do Valor Adicionado (DVA), individual 
e consolidada, e requerida pela legislacao societaria brasileira e pelas praticas contabeis 
adotadas no Brasil aplicaveis a companhias abertas. Essa demonstracao tem por finalidade 
evidenciar a riqueza criada pela Companhia e sua distribuicao durante determinado per o-
do. A DVA foi preparada de acordo com os criterios definidos no pronunciamento tecnico 
CPC 09 - Demonstracao do Valor Adicionado. As IFRS nao requerem a apresentacao dessa 
demonstracao. Como consequencia, pelas IFRS, essa demonstracao esta apresentada 
como informacao suplementar, sem preju zo do conjunto das demonstracoes financeiras. 
3.20 Reconhecimento de receita: A receita operacional e reconhecida quando todos os 
criterios a seguir sao atendidos: (i) ha um contrato entre a Companhia e seu cliente com 
diretos das partes e termos de pagamento identificados, possui substancia comercial e e 
provavel que a contraprestacao sera recebida pela Companhia; (ii) as obrigacoes de de-
sempenho de entregar bens ou servicos estao identificadas; (iii) o preco da transacao esta 
determinado; (iv) o preco da transacao a cada obrigacao de desempenho identificada foi 
alocado corretamente; e (v) a obrigacao de desempenho e satisfeita em um ponto espec fi-
co do tempo (venda de bens) ou ao longo do tempo (prestacao de servicos). A receita finan-
ceira e reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o metodo da taxa efetiva de juros. 
3.21 Operacoes descontinuadas: A classificacao como uma operacao descontinuada 
ocorre mediante a alienacao, ou quando a operacao atende aos criterios para ser classifica-
da como mantida para venda, se isso ocorrer antes. Uma operacao descontinuada e um 
componente de um negocio da Companhia que compreende operacoes e fluxos de caixa 

que podem ser claramente distintos do resto da Companhia e que representa uma impor-
tante linha de negocios separada ou area geografica de operacoes. O resultado das opera-
coes descontinuadas e apresentado em montante unico na demonstracao do resultado,
contemplando o resultado total apos o imposto de renda destas operacoes menos qualquer
perda relacionada a impairment. Os fluxos de caixa l quidos atribu veis as atividades opera-
cionais, de investimento e de financiamento das operacoes descontinuadas sao apresenta-
dos separadamente em nota explicativa. Quando uma operacao e classificada como uma
operacao descontinuada, as demonstracoes do resultado comparativas sao reapresentadas
como se a operacao tivesse sido descontinuada desde o in cio do per odo comparativo.
Qualquer participacao de acionistas nao controladores relativa ao grupo de ativos mantidos
para venda e apresentada no patrimonio l quido, nao sendo reclassificada no balanco patri-
monial. 3.22 Novas normas contabeis: As seguintes alteracoes de normas foram emitidas
pelo International Accounting Standards Board (IASB), mas nao estao em vigor para o exer-
c cio de 2022. O Comite de Pronunciamentos Contabeis (CPC) nao permite a adocao ante-
cipada no Brasil. • Alteracao IAS 1 - Apresentacao das demonstracoes contabeis: Trata da
classificacao de passivos financeiros e os mecanismos que a entidade deve deter para as-
segurar que tais passivos nao serao liquidados dentro de 12 meses, bem como aspectos de
divulgacao em notas explicativas. Alteracao com vigencia a partir de 1º de janeiro de 2024.
• Alteracao ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2 - Divulgacao de pol ticas contabeis: Trata
das divulgacoes de pol ticas contabeis materiais ao inves de pol ticas contabeis significati-
vas. As alteracoes definem o que e informacao de pol tica contabil material. Alteracao com
vigencia a partir de 1º de janeiro de 2023. • Alteracao ao IAS 8 - Pol ticas contabeis, mudan-
ca de estimativa e retificacao de erro: A alteracao esclarece como as entidades devem dis-
tinguir as mudancas nas pol ticas contabeis (comumente com aplicacoes retrospectivas em
transacoes passadas) de mudancas nas estimativas contabeis (aplicacao prospectiva nas
transacoes futuras). Alteracao com vigencia a partir de 1º de janeiro de 2023. • Alteracao ao
IAS 12 - Tributos sobre o Lucro: obriga as entidades a reconhecerem o imposto diferido em
transacoes, que, no reconhecimento inicial, podem dar origem a montantes iguais de dife-
rencas temporarias dedut veis ou tributaveis. Alteracao com vigencia a partir de 1º de janei-
ro de 2023. Nao sao esperados impactos significativos nas demonstracoes financeiras da
Companhia. Nao ha outras normas ou interpretacoes que ainda nao entraram em vigor que
poderiam ter impacto significativo nestas demonstracoes contabeis. 4. Caixa e Equivalen-
tes de Caixa:

31.12.2022 31.12.2021
Recursos em caixa e depositos bancarios 438 323
Aplicacoes financeiras equivalentes de caixa 63 832

501 1.155
As aplicacoes financeiras tem liquidez diaria, com remuneracao media correspondendo a
103% da variacao do Certificado de Depositos Interbancarios - CDI e estao sujeitas a um
insignificante risco de mudanca de valor. 5. Contas a Receber de Clientes: As contas a
receber tem um prazo medio de 20 (vinte) dias corridos, entre a data do faturamento e efe-
tivo recebimento. A Companhia esta empregando esforcos para reduzir tal prazo para a
meta de 15 (quinze) dias corridos, no intuito de ajustar melhor seu fluxo financeiro.

31.12.2022 31.12.2021
Publicos 29 20
Privados 4.947 5.139
(-) Provisao para creditos de liquidacao duvidosa – –

4.976 5.159
Circulante 1.905 2.088
Nao circulante 3.071 3.071

4.976 5.159
Como criterio para constituicao da PECLD, a Companhia efetuou uma analise de seus t tu-
los vencidos de acordo com as perdas esperadas e nao identificou a necessidade de provi-
sao em 31 de dezembro de 2022. O saldo no ativo nao circulante refere-se ao receb vel
junto ao Estado de Sergipe. Em 31 de dezembro de 2022, o saldo corresponde a R$ 3.071.
A DTCOM contratou empresa especializada para calcular a atualizacao do valor do preca-
torio e apurou que em 31 de dezembro de 2022, teria direito a receber cerca de R$ 3.797.
O valor historico dos debitos somados e de aproximadamente R$ 2.249. Baseado em con-
sultas realizadas aos seus assessores jur dicos e nas analises internas, a administracao
concluiu que o atual saldo contabil ja reflete uma provisao para perdas em relacao ao valor
total, compat vel com percentuais observaveis no mercado e com a atual estimativa de
perda aceitavel, caso houvesse uma negociacao de recebimento imediata. A idade dos t tu-
los a receber esta demonstrada a seguir:
Vencimento do contas a receber bruto 31.12.2022 31.12.2021
A Vencer 1.772 2.082
Vencido com atraso de: – –
01 a 30 dias 29 6
31 a 60 dias – –
61 a 90 dias 52 –
90 a 180 dias 52 –
Mais de 180 dias 3.071 3.071

4.976 5.159
6. Impostos a Recuperar (Ativo) e Impostos e Contribuicoes a Recolher (Passivo): A
Companhia reconhece os valores de imposto de renda e contribuicao a compensar fruto das
retencoes na fonte ocorridas durante os exerc cios passados. Tais creditos sao utilizados
para compensar os custos com impostos federais a incorrer no exerc cio seguinte, tendo
impacto direto no fluxo financeiro da Companhia. Os impostos a recolher sao compostos por
contribuicoes municipais, federais e estaduais. A Companhia tambem apresenta em seu
balanco parcelamentos tributarios de ISS e INSS.
Ativo - a recuperar: 31.12.2022 31.12.2021
Imposto de renda e contribuicao social a restituir 745 736
ISS a restituir – 533
Outros 116 116

861 1.385
Na rubrica de ISS a restituir, estavam registrados os valores de ISS pagos ao mun cipio de
Quatro Barras-PR referente a prestacao de servicos para cliente de outro munic pio, o qual,
reteve parte dos pagamentos a t tulo de tributacao de ISS no munic pio onde esta localizada
a sede da Companhia. A Administracao com apoio dos seus assessores jur dicos entendeu
que sofreu bitributacao por este servico e pleiteou administrativamente a restituicao ou com-
pensacao destes valores, tendo obtido exito parcial, sendo que em 31 de dezembro de 2021
a prefeitura reconheceu parte deste credito no valor de R$ 266 e autorizou a Companhia a
abater d vida de parcelamento junto ao mun cipio de Quatro Barras-PR. No primeiro trimes-
tre de 2022, apos a administracao reavaliar o assunto com seus assessores jur dicos, pela
falta de perspectiva de recuperar o saldo remanescente de R$ 533, procedeu com a baixa
do valor contra o resultado do exerc cio, na conta de outras despesas operacionais.
Passivo - a recolher: 31.12.2022 31.12.2021
Tributos federais (i) 2.800 2.722
Tributos municipais 125 137
Parcelamento de tributos federais (i) 4.970 7.086
Parcelamento de tributos estaduais 290 605
Parcelamento de tributos municipais 54 54

8.239 10.604
Circulante 3.527 5.830
Nao circulante 4.712 4.774

8.239 10.604
As obrigacoes correspondem a saldos em aberto a pagar, decorrentes de tributos a recolher
aos governos. Abaixo apresentamos os saldos de tributos federais e parcelamento de tribu-
tos federais:
Passivo - a recolher: 31.12.2022 31.12.2021
Tributos federais (i)
IRPJ a pagar 2.144 2.102
CSLL a pagar 488 488
Fust/Funtell 81 74
Outras 87 58

2.800 2.722
Parcelamento de tributos federais (i)
Parcelamento Simplificado Fust/Funttel 26 2.369
Parcelamento Simplificado INSS – 4.717
Parcelamento novo Federal LEI Nº 13.988/2020 2.044 –
Parcelamento novo INSS LEI Nº 13.988/2020 2.900 –
parcelamento de Tributos federais (i) 4.970 7.086
Em 26 de dezembro de 2022, a Companhia formalizou seu pedido de Acordo de Transacao
Individual, junto a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN), em conformidade com
a Lei 13.988/2020 e portaria PGFN nº 6757, de 29 de julho de 2022 pleiteando a renegocia-
cao dos valores e prazos dos Parcelamentos Simplificados de debitos federais e previden-
ciarios. Como parte deste novo pedido e em atendimento a legislacao, a Companhia desistiu
de seus antigos parcelamentos vigentes com o objetivo de aderir a esta nova transacao tri-
butaria. Em 23 de marco de 2023, foi concedido a Companhia a reducao de multas e juros
em seus parcelamentos federais (Pis/Cofins/CSLL e IRF) e Parcelamento INSS, bem como
acordado novo prazo de pagamento, a ser pago em 60 parcelas mensais. A Companhia
realizou o primeiro pagamento no dia 24 de marco de 2023. O quadro abaixo demonstra o
benef cio de reducao:

Parcelamento de tributos federais (i)

Valor antes do 
Benef cio Lei 

nº 13.988/2020

Valor antes do 
Benef cio Lei 

nº 13.988/2020
Parcelamento Simplificado Pis/Cofins/ IRF e CSLL 2.163 2.044
Parcelamento Simplificado INSS 4.367 2.900

6.530 4.944
Como resultado da reducao da multa, juros e encargos moratorios, a Companhia reconhe-
ceu em dezembro de 2022, o montante de R$ 1.702, reconhecido na rubrica de receita fi-
nanceira. 7. Outras Contas a Receber:
Ativo - Outras Contas a Receber 31.12.2022 31.12.2021
Processos judiciais - administrativo / c vel
Intelig Telecomunicacoes Ltda 1.322 –
Outros 92 21

1.414 21
Em 7 de dezembro de 2022, o Tribunal de Justica do Estado do Parana, decidiu em sentenca
transitado em julgado favoravelmente a Companhia acao de rescisao contratual cumulada
com indenizacao por perdas e danos contra a Intelig Telecomunicacoes Ltda. em razao de
problemas de conexao ocorridos na prestacao de servico junto a cliente da Companhia. A
condenacao foi pelo pagamento de multa no valor de R$ 250.229,95 quantia a ser corrigida
monetariamente pela media do INPC e do IGP-DI a partir da data da rescisao do contrato, e
acrescida de juros de mora de 1% ao mes, a partir da data da citacao. Em 19 de janeiro de
2023, foi protocolada a Peticao de Solicitacao a Execucao, requerendo a instauracao de cum-
primento de sentenca da quantia l quida. A contabilizacao do ganho foi reconhecida em con-
trapartida a conta de “outras receitas (despesas) operacionais” no resultado.
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8. Imobilizado: (a) Composicao:
31.12.2022 31.12.2021

Vida til

Custo 
de aqui- 

sicao
Depre- 
ciacao

Saldo 
Contabil 
L quido

Custo 
de aqui- 

sicao
Depre- 
ciacao

Saldo 
Contabil 
L quido

Moveis e utens lios 10a. – – – 1.069 (977) 92
Equipamentos de som
e imagem 10a. – – – 8.705 (8.586) 119

Equipamentos de recepcao
e transmissao 10a. – – – 11.929 (10.931) 998

Equipamentos 
de informatica 5a. e 10a. 69 (34) 35 2.691 (2.569) 122

Outros itens 10a. – – – 441 (397) 44
69 (34) 35 24.835 (23.460) 1.375

(b) Movimentacao do Imobilizado: Conforme aprovado em Reuniao de Conselho de Ad-
ministracao realizada em 13 de abril de 2022, a Companhia procedeu com a baixa de bens 
do ativo imobilizado, em razao do encerramento dos contratos de arrendamento, tendo ge-
rado, portanto, contrapartida contra as contas de arrendamento no passivo. Com o resultado 
do encerramento do segmento de negocio do Teleporto, reestruturacao das operacoes ad-
ministrativas na modalidade home office com a consequente descontinuidade de utilizacao 
de bens administrativos. 9. Intang vel: (a) Composicao:

31.12.2022 31.12.2021
Taxa anual 

de amor- 
tizacao

Custo 
de aqui- 

sicao
Amorti- 

zacao

Saldo 
Contabil 
L quido

Custo 
de aqui- 

sicao
Amorti- 

zacao

Saldo 
Contabil 
L quido

Software 10a. 1.905 (1.087) 818 3.642 (2.248) 1.394
Acervo (i) 5a. e 10a. 12.478 (10.310) 2.168 12.478 (8.946) 3.532
Gastos com desenvolvi-
mento de projetos 10a. 4.298 (3.597) 701 4.298 (3.277) 1.021

18.681 (14.994) 3.687 20.418 (14.471) 5.947
(i) O acervo ou acervo tecnico e fruto de toda a producao de conteudo feita pelo time DTCOM 
e e utilizado de uma forma sustentavel para o desenvolvimento de novos conteudos ou co-
mercializacao. Producao: Na etapa de producao sempre que o contrato permite e e poss vel 
convergir a ementa da disciplina com o conteudo que ja esta produzida, o acervo e reapro-
veitado reduzindo-se os custos de desenvolvimento/producao. Comercializacao: A comer-
cializacao e segregada em corporativo e academico. O acervo e disponibilizado em platafor-
ma digital e os cursos sao acessados pelos usuarios. (b) Movimentacao do Intang vel:

31.12.2021 31.12.2022
Custo Custo Adicoes Baixas Custo
Software 3.642 – (1.737) 1.905
Acervo Tecnico 12.478 – – 12.478
Gastos com desenvolvimento de projetos 4.298 – – 4.298

20.418 – (1.737) 18.681
Amortizacao (14.471) (2.074) 1.551 (14.994)
Total Intang vel 5.947 (2.074) (186) 3.687
Em 2021, a Companhia analisou e revisou os itens componentes do seu ativo intang vel, 
visando averiguar a existencia de ativos registrados contabilmente que tivessem ind cios de 
nao recuperabilidade. De modo geral, a administracao analisou se os cursos pertencentes 
ao acervo tecnico poderiam ser remodelados e atualizados para continuarem sendo 
oferecidos em sua plataforma. Durante o processo de revisao, foram identificados itens do 
acervo tecnico e de certos gastos com desenvolvimento de projetos cuja remodelacao nao 
seria viavel economicamente e que estavam em situacao de imparidade. Tal situacao levou 
a baixa de parte do acervo no exerc cio de 2021. A Companhia projetou 5 anos de resultado, 
considerando premissas de crescimento da receita e custos anuais medios de 
aproximadamente de 5%, acrescidos da inflacao e utilizou uma taxa de desconto de 
11,90%. O resultado das projecoes de fluxo de caixa, ajustadas a valor presente, nao 
indicaram perdas. Em 2022, a Companhia procedeu com a baixa de softwares que estavam 
relacionados diretamente aos itens vendidos ou sucateados do ativo imobilizado e a 
descontinuidade da utilizacao destes ativos vinculados ao segmento do “teleporto”, para os 
quais nao se espera benef cios economicos futuros ou potencial de servicos. 
10. Emprestimos e Financiamentos:

Instituicao
Taxa de 

 juros
Venci- 

mentos

31.12.2022 31.12.2021
Circu- 
lante

Nao Cir- 
culante

Circu- 
lante

Nao Cir- 
culante

Emprestimos
BRDE - SC - Financiamento
2.35566.01.0 - KOL

TJLP +  
0,54% a.m 01/01/2023 21 – 271 –

BRDE - DTCOM
TJLP +  

0,4% a.m 15/04/2027 235 978 240 1.241
256 978 511 1.241

Devido as medidas de controle de caixa e custos, bem como por meio da venda do seu 
terreno, a administracao da Companhia, reduziu seu endividamento bancario, cujo saldo 
totaliza R$ 1.234 em 31 de dezembro 2022 (R$ 1.752 em 31 de dezembro de 2021). (a) 
Cronograma de Pagamentos: Em 31 de dezembro de 2022, a amortizacao principal dos 
emprestimos com instituicoes financeiras apresentava os seguintes vencimentos:
Vencimentos Valores
2023 256
2024 em diante 978

1.234
Os financiamentos foram contratados as taxas praticadas para o respectivo setor, tendo 
como garantias hipoteca de imovel pertencente a alguns dos socios controladores, bem 
como aval dos membros do Conselho de Administracao. 11. Fornecedores: As contas a 
pagar aos fornecedores nacionais sao obrigacoes a pagar por bens ou servicos que foram 
adquiridos de fornecedores no curso normal dos negocios e cujo vencimento e de ate 12 
meses. Em 31 de dezembro de 2022, o saldo corresponde a R$ 102 (R$ 96 em 31 de de-
zembro de 2021). 12. Obrigacoes Sociais e Trabalhistas:

31.12.2022 31.12.2021
Salarios a Pagar 116 123
INSS a pagar 316 321
Provisao de ferias e 13º salario e encargos 250 266
Outros 47 142

729 852
13. Adiantamento de Clientes: Uma parcela significativa das receitas registradas pela 
Companhia e proveniente de contratos com clientes, os quais preveem a entrega de 
determinados servicos ao longo de um per odo de tempo. Desta forma, a Companhia 
mensura suas receitas a partir da efetiva entrega dos servicos contratados pelos clientes. A 
parcela dos servicos faturados e ainda nao entregues, e registrada como Adiantamento de 
Clientes. Estes valores sao reconhecidos no resultado do exerc cio apenas quando ha a 
efetiva entrega do servico contratado. Em 31 de dezembro de 2022, o saldo corresponde a 
R$ 503 (R$ 300 em 31 de dezembro de 2021). 14. Imposto de Renda e Contribuicao 
Social: A Companhia apresenta preju zos fiscais acumulados e base negativa de 
contribuicao social, tendo apenas sua compensacao limitada a 30% da base de calculo do 
imposto de renda e contribuicao social devidos em cada exerc cio. Como a realizacao do 
credito potencial remanescente depende de eventos futuros, nao foram registrados os 
creditos tributarios diferidos sobre os preju zos fiscais em funcao da inexistencia de historico 
de rentabilidade, e na incerteza da disponibilidade de lucros tributaveis futuros. Este credito 
tributario potencial nao reconhecido, em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de
2021 e assim resumido: 

31.12.2022 31.12.2021
Imposto  

de renda
Contribui- 
cao social Total

Imposto  
de renda

Contribui- 
cao social Total

Base negativa de CS 59.839 58.428
Preju zo fiscal de IR 59.839 58.428
Base de calculo 59.839 59.839 58.428 58.428
Al quota 25% 9% 25% 9%
Credito tributario potencial 14.960 5.386 20.345 14.607 5.259 19.866
Credito tributario potencial
nao registrado 14.960 5.386 20.345 14.607 5.259 19.866

15. Patrimonio L quido: (a) Capital social: O capital social, subscrito e integralizado e de 
R$ 68.223 mil, divididos em 10.680.476 (dez milhoes, seiscentos e oitenta mil e quatrocentos 
e setenta e seis) acoes ordinarias 450.655 (quatrocentos e cinquenta mil e seiscentos e 
cinquenta e cinco) acoes preferenciais, todas sem valor nominal. Todas as acoes da 
Companhia sao escriturais, permanecendo em contas de deposito, em nome de seus 
titulares, sem emissao de certificados nos termos dos Artigos 34 e 35 da Lei 6404/76. As 
acoes preferenciais possuem preferencia na prioridade no reembolso do capital, sem 
premio no caso de Liquidacao da Companhia, e, no direito a percepcao de dividendos no 
m nimo 10% (dez por cento) maiores do que os atribu dos as acoes ordinarias. (b) Reserva 
de capital: O saldo de reserva de capital foi constitu do no passado e e mantido para dar 
reforco ao capital. Sua destinacao so ocorrera por meio de incorporacao ao capital social, 
absorcao de preju zos, resgate ou reembolso de acoes. (c) Reserva de reavaliacao: 
Constitu dos em decorrencia da reavaliacao de bens do ativo imobilizado, e com base em 
laudo de avaliacao elaborado por peritos avaliadores independentes. O imposto de renda e 
a contribuicao social estao classificados no passivo nao circulante. A reserva de reavaliacao 
foi realizada neste exerc cio devido a baixa dos bens reavaliados. (d) Preju zos acumulados 
/ Lucro l quido (Preju zo) por acao: O lucro (preju zo) por acao atribu do aos detentores 
de acoes ordinarias e preferenciais dos controladores e nao controladores foi calculado 
atraves da divisao do preju zo do exerc cio, pela quantidade de acoes ordinarias e 
preferenciais dispon veis durante o per odo. O quadro a seguir estabelece o calculo do lucro 
(preju zo) por acao para os per odos findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021: 

31.12.2022 31.12.2021
Preju zo do per odo (272) (4.818)
Quantidade de acoes ao final do per odo (em milhares) 11.131 11.131
Lucro (preju zo) por acao no final do per odo (0,0244) (0,4328)

31.12.2022 31.12.2021
Lucro (preju zo) atribu vel a detentores de acoes ordinarias
Lucro (preju zo) basico e dilu do por acao (261) (4.623)
Media ponderada da quantidade de acoes ordinarias (em milhares) 10.680 10.680
Lucro (preju zo) basico e dilu do por lote de mil acoes em R$ (24,44) (432,86)
Lucro (preju zo) atribu vel a detentores de acoes preferenciais
Lucro (preju zo) basico e dilu do por acao (11) (195)
Media ponderada da quantidade de acoes preferenciais (em milhares) 450 450
Lucro (preju zo) basico e dilu do por lote de mil acoes em R$ (24,47) (433,47)
16. Receita Operacional L quida: A composicao das receitas operacionais, por natureza, 
e a seguinte: 31.12.2022 31.12.2021
Receitas
 Prestacao de servicos 9.812 9.660
Total das Receitas Operacionais 9.812 9.660
Deducao das Receitas Operacionais
 Impostos sobre vendas (43) (84)
Total das deducoes (43) (84)
Total das Receitas Operacionais, l quidas 9.769 9.576
17. Custos dos Servicos Prestados: A composicao dos custos, por natureza, e a seguinte:

31.12.2022 31.12.2021
Custos dos servicos prestados
 Pessoal (1.153) (1.858)
 Producao de conteudo/gravacao (3.450) (2.778)
 Depreciacoes e amortizacoes (2.305) (1.966)
 Servicos de terceiros (559) (710)
 Energia Eletrica (30) (116)
Total dos custos dos servicos prestados (7.497) (7.428)
18. Despesas Comerciais, Administrativas e Gerais:

31.12.2022 31.12.2021
Despesas administrativas e gerais e honorarios da administracao
 Pessoal (886) (1.239)
 Depreciacoes e amortizacoes (10) (286)
 Servicos de terceiros (550) (1.032)
 Honorarios da Administracao (853) (1.160)
 Impostos e taxas administrativas (124) (148)
Total das despesas administrativas e gerais e honorarios
 da administracao (2.423) (3.865)
Despesas com vendas
 Pessoal (681) (942)
 Servicos de assessoria e consultoria (2) (18)
 Servicos de terceiros (16) (151)
 Depreciacoes e amortizacoes (2) (5)
Total das despesas comerciais (701) (1.116)
Outras receitas (despesas) operacionais
Outras receitas (despesas) operacionais (70) (1.951)
Total das outras receitas (despesas) operacionais (70) (1.951)
Em 2021, na rubrica de “Outras receitas (despesas) operacionais” estao inclusos os seguin-
tes efeitos, principalmente: (i) perda por revisao da expectativa de realizacao dos receb veis 
de Sergipe no montante de R$ 1.300 (Nota 5); ii) a baixa de itens do ativo intang vel (Nota 
10) no montante de R$ 1.404; e (iii) o ganho obtido com a venda do terreno (Nota 27) no 
montante de R$ 1.651. Em 2022, o principal efeito e o reconhecimento de R$ 1.322 do pro-
cesso judicial de cobranca da Intelig Telecomunicacoes Ltda, conforme nota explicativa nº 7. 
19. Resultado Financeiro L quido: 31.12.2022 31.12.2021
Despesas financeiras
Juros pagos ou incorridos (625) (426)
Juros sobre emprestimos (113) (115)
Multas (113) (158)
Outros (201) (168)

(1.052) (867)
Receitas financeiras
Descontos obtidos e rendimento de aplicacoes 1.702 42

1.702 42
Resultado financeiro 650 (825)
20. Reconciliacao do Calculo do IR/CS a Al quota Efetiva: A reconciliacao entre a despesa 
de imposto de renda e de contribuicao social pela al quota efetiva esta demonstrada a seguir:

31.12.2022 31.12.2021
Preju zo antes do imposto de renda e da Contribuicao Social (272) (4.818)
Al quota nominal vigente 34% 34%
Imposto a al quota vigente 92 1.638
Ajustes:
Despesas indedut veis para fins de imposto de renda (150) (154)
Exclusoes do Per odo:
Receita a Realizar 370 180
Creditos de impostos nao reconhecidos (312) (1.663)
Total Devido – –
21. Provisao para Contingencias: A Companhia possui alguns processos nas areas traba-
lhistas e previdenciarias, responsabilidade civil. Os processos apresentados neste item foram 
selecionados considerando, principalmente, sua capacidade de representar impacto significa-
tivo no patrimonio da Companhia, na capacidade financeira ou nos negocios. Para identificar 
o grau deste impacto, a Companhia possui tres categorias de risco de perda: Perda provavel 
(que requerem provisionamento de recursos); Perda poss vel (que nao requerem provisiona-
mento de recursos); Perda remota (que nao requerem provisionamento de recursos), esta 
avaliacao de risco e realizada por advogados externos. A Companhia nao possui processos 
judiciais em curso pass veis de provisionamento ou divulgacao em 31 de dezembro de 2022 
e de 31 de dezembro 2021. 22. Remuneracao da Administracao e dos Empregados: A 
remuneracao da Administracao e fixada pelos acionistas em Assembleia Geral Ordinaria - 
AGO, de acordo com a legislacao societaria brasileira e o estatuto social da Companhia. 
Desta forma, foi proposto na AGO realizada em 29 de abril de 2022 o montante global da re-
muneracao anual da Administracao, fixada em ate R$ 1.200 mil para o exerc cio de 2022. A 
remuneracao dos diretores estatutarios em 31 de dezembro de 2022 foi R$ 853 (R$ 1.160 em 
31 de dezembro de 2021). A remuneracao dos diretores estatutarios e composta por uma re-
muneracao fixa, que reflete a responsabilidade do cargo ocupado e uma remuneracao varia-
vel, atrelada as metas estabelecidas pelo Conselho de Administracao. Pol ticas de remunera-
coes dos empregados e administradores da Companhia: (a) Pol tica salarial e remuneracao 
variavel: A pol tica salarial da DTCOM utiliza como parametro o valor referencia de mercado, 
como tambem o desempenho economico-financeiro. A evolucao dos salarios sera prevista no 
orcamento, da mesma forma que todas as despesas, receitas e investimentos planejados pela 
Companhia. Como todos os itens do orcamento, a evolucao dos salarios sera acompanhada 
regularmente pelos sistemas de informacoes gerenciais alem do reajuste anual previsto em 
Convencao Coletiva do Sindicato da categoria. A remuneracao variavel e utilizada somente 
para a area comercial, sendo pago salario fixo mais comissoes. (b) Pol tica de Benef cios: O 
fornecimento de benef cios e apontado como um dos fatores que atrai e retem talentos nas 
organizacoes. Compoe-se de acoes voltadas para satisfazer as necessidades dos colabora-
dores e envolvem aspectos sociais, culturais, de autoestima e auto realizacao. Atualmente a 
Companhia concede sem descontos em folha para todos os seus colaboradores independen-
temente de cargo ou tempo de servico os benef cios: Assistencia medica, Assistencia Odon-
tologica, Seguro de Vida, Aux lio Creche. Quanto ao Vale Refeicao e descontado apenas um 
valor simbolico e Vale Transporte ou Combust vel 6% conforme previsao legal. 23. Segmentos 
Operacionais: A Companhia segmentou a sua estrutura operacional seguindo a forma com 
que a Administracao gerencia o negocio. A receita da Companhia esta segmentada de acordo 
com os segmentos operacionais definidos. A Administracao definiu como segmentos opera-
cionais: Fabrica Academico, Fabrica Corporativo, acervo/sistemas e Teleporto. 

31.12.2021

Operacoes continuadas
Operacao 

descontinuada
Fabrica  

Academico
Fabrica 

Corporativo
Acervo/ 

Sistemas Total Teleporto
Receita Bruta 7.176 790 1.694 9.660 1.823
(-) Impostos – (31) (53) (84) (205)
(-) Custos Variaveis (2.297) (281) (293) (2.871) (827)
(=) Margem de Contribuicao 4.879 478 1.349 6.706 791
% 68% 60% 80% 69% 43%
(-) Custos fixos:
Marketing (1.235)
Producao (1.578)
Administrativo (2.321)
Depreciacao (4.703)
(=) Resultado Operacional (3.131)

31.12.2022

Operacoes continuadas
Operacao 

descontinuada
Fabrica  

Academico
Fabrica  

Corporativo
Acervo/ 

Sistemas Total Teleporto
Receita Bruta 7.922 765 1.126 9.813 –
(-) Impostos (4) – (40) (44) –
(-) Custos Variaveis (3.034) (351) (251) (3.636) –
(=) Margem de Contribuicao 4.884 414 835 6.133 –
% 62% 54% 74% 62% –
(-) Custos fixos:
Marketing (835)
Producao (1.863)
Administrativo (1.972)
Depreciacao (2.316)
(=) Resultado Operacional (853)
(a) Teleporto (Operacao descontinuada): Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia 

desativou e descontinuou as atividades do segmento operacional “Teleporto”. 24. Instru-
mentos Financeiros: Os valores de realizacao estimados de ativos e passivos financeiros
da Companhia foram determinados por meio de informacoes dispon veis no mercado e
metodologias apropriadas de avaliacoes. Entretanto, consideravel julgamento foi requerido
na interpretacao dos dados de mercado para produzir a estimativa do valor de realizacao
mais adequada. Como consequencia, as estimativas a seguir nao indicam, necessariamen-
te, os montantes que poderao ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de dife-
rentes metodologias de mercado pode ter um efeito material nos valores de realizacao esti-
mados. A administracao desses instrumentos e efetuada por meio de estrategias
operacionais, visando liquidez, rentabilidade e seguranca. A pol tica de controle consiste em
acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. A
Companhia nao efetua aplicacoes de carater especulativo, em derivativos ou quaisquer
outros ativos de risco. (a) Composicao dos saldos: Os valores constantes as contas patri-
moniais, com instrumentos financeiros, encontram-se atualizados na forma contratada em
31 de dezembro de 2022 e correspondem, aproximadamente, ao seu valor justo. Esses va-
lores estao representados substancialmente por caixa e equivalente de caixa, contas a re-
ceber de clientes, fornecedores, emprestimos e financiamentos e arrendamento mercantil. 

31.12.2022 31.12.2021

Instrumentos financeiros nao derivativos
Ate  

1 ano
Acima  

de 1 ano Total
Ate  

1 ano
Acima  

de 1 ano Total
Ativo
Caixa e equivalentes de caixa 501 – 501 1.155 – 1.155
Contas a receber de clientes 1.905 3.071 4.976 2.088 3.071 5.159
Outras contas a receber 1.414 – 1.414 21 – 21

3.820 3.071 6.891 3.264 3.071 6.335
Passivo
Emprestimos e financiamentos 256 978 1.234 511 1.241 1.752
Fornecedores 102 – 102 96 – 96

358 978 1.336 607 1.241 1.848
(1) A composicao dos valores para analise dos vencimentos do Ativo Financeiro Contas a
receber ao final do per odo esta demonstrada na nota 5. (2) A composicao dos valores para
analise dos vencimentos do Passivo Financeiro Emprestimos e financiamentos ao final do
per odo esta demonstrada na nota 9. (b) Criterios, premissas e limitacoes utilizados no
calculo dos valores justos: Caixa e equivalentes de caixa: Os saldos em conta corrente
mantidos em bancos e as aplicacoes financeiras tem seus valores justos identicos aos saldos
contabeis. Sao mensurados no momento inicial pelo seu valor justo e mensurados subse-
quentemente ao custo amortizado. Contas a receber: Os montantes divulgados no balanco
patrimonial para contas a receber, aproximam-se de seus valores justos, considerando as
provisoes constitu das e a ausencia de atualizacoes monetarias sobre a parcela vencida das
contas a receber. Sao mensurados no momento inicial pelo seu valor justo e mensurados
subsequentemente ao custo amortizado. Fornecedores: As transacoes com fornecedores
sao registradas inicialmente pelos seus valores nominais acrescidas, quando aplicavel, de
encargos e taxas de juros contratuais, cuja apropriacao das despesas e receitas e reconhe-
cida ao resultado do exerc cio. Sao designados passivos financeiros subsequentemente men-
surados ao custo amortizado, estando o valor contabil proximo do valor de mercado em de-
correncia do vencimento a curto prazo e/ou do ajuste ao valor justo. Emprestimos e
financiamentos: Os valores justos para os emprestimos e financiamentos identicos aos
saldos contabeis, uma vez que nao existem instrumentos similares, com vencimentos e taxas
de juros comparaveis. Sao mensurados no momento inicial pelo seu valor justo e mensurados
subsequentemente ao custo amortizado. Derivativos: A Companhia nao realizou operacoes
com derivativos. Limitacoes: Os valores justos foram estimados na data do balanco, basea-
dos em “informacoes relevantes de mercado”. As mudancas nas premissas podem afetar
significativamente as estimativas apresentadas. Hierarquia do valor justo: Considerando a
inexistencia de instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo, nao e aplicavel a divul-
gacao do n vel de hierarquia. (c) Gerenciamento de risco: A Companhia esta sujeita a riscos
de mercado no curso normal de suas atividades. Tais riscos estao relacionados principalmen-
te as alteracoes adversas em taxas de juros, as atividades e a regulamentacao do setor em
que atuam, bem como as licencas necessarias para o desenvolvimento das atividades. A
Companhia nao opera instrumentos em moeda estrangeira, portanto, nao considera esse
risco como relevante para suas operacoes. i. Risco de Credito: Risco de Creditos e o risco
do preju zo financeiro da Companhia caso um cliente falhe em cumprir com suas obrigacoes
contratuais, que surgem principalmente dos receb veis da Companhia ou outro ativo financei-
ro deixe de estar dispon vel, como os recursos aplicados em instituicoes financeiras. O au-
mento dos n veis de inadimplencia no pagamento por parte dos clientes da Companhia pode
comprometer o seu fluxo de caixa e sua capacidade de cumprir com as suas obrigacoes. As
pol ticas de credito fixadas pela Administracao visam minimizar eventuais problemas decor-
rentes da inadimplencia de seus clientes. Este objetivo e alcancado pela Administracao por
meio da selecao criteriosa da carteira de clientes que considera a capacidade de pagamento
(analise de credito) e da diversificacao (pulverizacao do risco). ii. Risco de Liquidez: A ges-
tao de liquidez e feita pela Diretoria, considerando a necessidade de caixa e de liquidez no
curto, medio e longo prazo. Considerando o perfil de endividamento da Companhia, o seu
fluxo de caixa e a sua posicao de liquidez, a administracao da Companhia analisou e concluiu
que tem instrumentos de acao para assegurar a liquidez e obter recursos de capital suficien-
tes para cobrir os investimentos, despesas, d vidas e outros valores a serem pagos nos pro-
ximos anos. Caso seja necessario contrair emprestimos para financiar seus investimentos e
aquisicoes, a Companhia tem capacidade para contrata-los ou recorrer a recursos dos acio-
nistas, os quais, tem compromisso de manter a continuidade dos negocios. iii. Risco de Ta-
xas de Juros: O Banco Central do Brasil estabelece a meta da taxa basica de juros para o
sistema financeiro brasileiro tomando por referencia, dentre outros, o n vel de crescimento
economico da economia brasileira, o n vel de inflacao e outros indicadores economicos. O
endividamento e as aplicacoes financeiras da Companhia estao sujeitos a flutuacao das ta-
xas de juros. No caso de as taxas de juros subirem, os custos relativos ao endividamento da
Companhia tambem crescerao. Para reduzir a exposicao, monitoramos constantemente as
condicoes e oscilacoes economicas gerais das taxas de juros e o vencimento de t tulos de
mercado em condicoes normais e adversas. iv. Analise de sensibilidade: A Companhia
possui ativos e passivos atrelado a taxa de juros em 31 de dezembro de 2022 e desenvolveu
analise de sensibilidade com objetivo de mensurar o impacto da variacao nas aplicacoes fi-
nanceiras e emprestimos e financiamentos, expostos a tais riscos. Com a finalidade de verifi-
car a sensibilidade do indexador nas aplicacoes financeiras as quais a Companhia estava
expostas na data-base de 31 de dezembro de 2022, foram definidos 5 cenarios diferentes. As
taxas estao demonstradas conforme o percentual do cenario considerado pela administracao.

Operacao

Taxa  
Media  

de Juros Risco

Ativo 
(Passivo) 
Posicao 
em 31/12 

/2022
Cenario 
Provavel

Risco de 
Reducao

Risco de 
Aumento

Cenario 
1 Pos- 

s vel

Cenario 
2 Re- 
moto

Cenario 
1 Pos- 

s vel

Cenario 
 2 Re- 
moto

CDI 2,38% 2,00% 1,00% 2,98% 3,50%
Aplicacao 
 Financeira

103%  
da CDI

Flutuacao  
do CDI 63 1 1 1 2 2

TJLP 4,55% 4,00% 3,00% 5,69% 6,00%
Emprestimos

BRDE - SC
TJLP +  

0,54% a.m
Flutuacao  

do TJLP (21) (1) (1) (1) (1) (1)
BRDE - 
 DTCOM

TJLP +  
0,4% a.m

Flutuacao  
do TJLP (1.213) (55) (49) (36) (69) (73)

v. Gestao de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital sao os de salva-
guardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno e benef cios as
outras partes interessadas, alem de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse
custo. Condizente com outras empresas do setor, a Companhia monitora o capital com base
no ndice de alavancagem financeira. Esse ndice corresponde a d vida l quida expressa como
percentual do capital total. A d vida l quida, por sua vez, corresponde ao total de emprestimos
incluindo de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanco patrimonial), subtra do
do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total e apurado atraves da soma do
patrimonio l quido, conforme demonstrado no balanco patrimonial, com a d vida l quida. 

31.12.2022 31.12.2021
Total de Emprestimos (nota 10) 1.234 1.752
Menos: Caixa e equivalente de caixa (Nota 4) (501) (1.155)
D vida L quida 733 597
Total do Patrimonio L quido (40) 232
Total do Capital 693 829
Indice de alvancagem financeira 106% 72%
25. Cobertura de Seguros (Nao Auditado): A Companhia possui um programa de geren-
ciamento de riscos com o objetivo de delimitar os riscos, buscando no mercado cobertura
compat vel com seu porte e operacao. As coberturas foram contratadas por montantes con-
siderados suficientes pela Administracao para cobrir eventuais sinistros, considerando a
natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operacoes e a orientacao de seus
consultores de seguros. As premissas de riscos, dada a sua natureza, nao fazem parte do
escopo da auditoria das Demonstracoes Financeiras, consequentemente, nao foram exami-
nadas pelos nossos auditores independentes. Os montantes das coberturas contratadas,
em 31 de dezembro de 2022 e 2021, correspondem a:
Descricao Tipo de seguro 31.12.2022 31.12.2021
Estacoes transmis-
 soras e receptoras

Incendio, raio, explosao, vendaval, danos
 eletricos, roubos e equipamentos eletronicos 6.070 6.070

Ve culos Danos materiais e corporais a terceiros
26. Eventos Subsequentes: Em 08 de fevereiro de 2023 o Supremo Tribunal Federal (STF)
julgou os Temas 881 - Recursos Extraordinario nº 949.297 e 885 - Recurso Extraordinario
nº 955.227. Os ministros que participaram destes temas conclu ram, por unanimidade, que
decisoes judiciais tomadas de forma definitiva a favor dos contribuintes devem ser anuladas
se, depois, o Supremo tiver entendimento diferente sobre o tema. Ou seja, se anos atras
uma empresa conseguiu autorizacao da Justica para deixar de recolher algum tributo, essa
permissao perdera a validade automaticamente se, e quando, o STF entender que o paga-
mento e devido. A Administracao avaliou internamente e em razao da inexistencia de pro-
cessos judiciais em curso ou julgados anteriormente com relacao aos temas julgados, con-
cluiu que a decisao do STF nao resulta em qualquer impacto em suas demonstracoes
contabeis de 31 de dezembro de 2022.
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Parecer do Conselho de Administracao
O Conselho de Administracao da Dtcom Direct to Company S/A., em cumprimento as disposicoes legais dos mercados onde a Companhia tem seus t tulos mobiliarios listados e as disposicoes estatutarias da empresa, examinou o Relatorio da Administracao e as Demonstracoes
Financeiras referentes ao exerc cio social encerrado em 31 de dezembro de 2022. Com base nos acompanhamentos e nos exames efetuados, considerando ainda, os pareceres dos Auditores Independentes e as informacoes e esclarecimentos recebidos no decorrer do exerc cio,
o Conselho de Administracao opina que os referidos documentos estao em condicoes de serem apreciados pela Assembleia Geral Ordinaria de Acionistas. 

Quatro Barras, 29 de marco de 2023
Leonardo Petrelli Neto - Presidente.
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Relatorio do auditor independente sobre as demonstracoes financeiras
Aos Administradores e Acionistas da DTCOM - Direct to Company S.A. - Quatro Barras - 
PR. Opiniao com ressalva: Examinamos as demonstracoes financeiras da DTCOM - Direct 
to Company S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanco patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2022 e as respectivas demonstracoes do resultado, do resultado abrangente, das 
mutacoes do patrimonio L quido e dos fluxos de caixa para o exerc cio findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais pol ticas con-
tabeis. Em nossa opiniao, exceto pelo assunto mencionado na secao “Base para opiniao 
com ressalva” as demonstracoes financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posicao patrimonial e financeira da DTCOM - Direct to 
Company S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operacoes e os seus 
respectivos fluxos de caixa para o exerc cio findo nessa data, de acordo com as praticas 
contabeis adotadas no Brasil e as Normas Internacionais de Relatorios Financeiros (IFRS), 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para opiniao com 
ressalva: Conforme nota explicativa nº 7, a Companhia reconheceu como despesa do resul-
tado do exerc cio o montante de R$ 533 mil da rubrica ISS a restituir. A Companhia, por meio 
de seus assessores jur dicos, pleiteou administrativamente a restituicao ou compensacao 
desse valor junto a autoridade tributaria municipal onde esta seu domic lio fiscal, por enten-
der que teria sofrido bitributacao ao recolher este imposto para o munic pio do seu domic lio 
fiscal, e, ao mesmo tempo, ter sofrido retencao desse imposto no ato do pagamento por um 
de seus clientes. Contudo, a falta de evidencias de recuperabilidade deste montante, ja es-
tava indicada no exerc cio de 2021 e no primeiro trimestre de 2022, ainda assim a adminis-
tracao procedeu com a baixa do valor contra o resultado do exerc cio no per odo corrente. 
Consequentemente, o preju zo do exerc cio findo em 31 de dezembro de 2022 e o respectivo 
patrimonio l quido do exerc cio findo em 31 de dezembro de 2021, apresentado para fins 
comparativos, estao apresentados a maior e a menor, respectivamente, em R$ 533 mil. 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estao descritas na 
secao a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracoes 
financeiras”. Somos independentes em relacao a Companhia, de acordo com os princ pios 
eticos relevantes previstos no Codigo de Etica Profissional do Contador e nas normas profis-
sionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as de-
mais responsabilidades eticas de acordo com essas normas. Acreditamos que as evidencias 
de auditoria obtidas foram suficientes e apropriadas para fundamentar nossa opiniao com 
ressalva. Incerteza relevante sobre a continuidade operacional: Como mencionado na 
Nota Explicativa no.1 as demonstracoes financeiras, a Companhia foi afetada pelos impactos 
decorrentes da pandemia do Coronav rus, com reducao do volume de suas operacoes e 
perda de contratos com clientes, resultando tanto na reducao de sua receita operacional 
quanto na sua capacidade de gerar caixa para honrar seus compromissos. Esses fatores, 
fizeram com que a Companhia incorresse em preju zo l quido de R$ 272.000 (R$ 4.818.000 
em 2021) no exerc cio findo em 31 de dezembro de 2022, e apresentasse excesso de pas-
sivos sobre ativos circulantes de R$ 1.143.000 (R$ 4.146.000 em 2021) e preju zo acumula-
do de R$ 68.413.000 (R$ 68.141.000 em 2021), que consumiu o total do patrimonio l quido 
da Companhia no exerc cio findo nesta data, resultando em uma posicao de passivo a des-
coberto no montante de R$ 40.000 (R$ 232.000 positivo em 2021). A Administracao consi-
dera o pressuposto de continuidade operacional da Companhia e vem empreendendo diver-
sas acoes para reverter esse cenario, no entanto, algumas das acoes nao dependem 
exclusivamente da vontade da Administracao, sendo dif cil estimar o sucesso no desfecho 
das mesmas. Essas condicoes indicam a existencia de incertezas relevantes que podem 
levantar duvida significativa quanto a capacidade de continuidade operacional da Compa-
nhia. Nossa opiniao nao esta ressalvada em relacao a esse assunto. Principais assuntos 
de auditoria: Principais assuntos de auditoria sao aqueles que, em nosso julgamento pro-
fissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exerc cio corrente. Esses assun-
tos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstracoes financeiras como um 
todo e na formacao de nossa opiniao sobre essas demonstracoes financeiras, e, portanto, 
nao expressamos uma opiniao separada sobre esses assuntos. Alem do assunto descrito na 
secao “Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional”, determinamos que 
os assuntos descritos abaixo sao os principais assuntos de auditoria a ser comunicado em 
nosso relatorio. Principal assunto de auditoria: (a) Reconhecimento de receita: A princi-
pal fonte de receita da Companhia advem de contratos de prestacao de servicos que preve-
em a producao de conteudo EAD (Ensino a Distancia) sob demanda, para os segmentos 
academico e corporativo, com entregas realizadas ao longo do tempo conforme solicitacao 
dos seus clientes. As receitas sao decorrentes de contratos de valor significativo, cujos con-
troles internos estabelecidos requerem o acompanhamento adequado da entrega dos servi-

cos. E necessario que os controles estejam em funcionamento durante todo o per odo para 
assegurar o adequado registro das receitas na competencia correta. Em funcao da magnitu-
de dos montantes envolvidos, associada aos aspectos acima mencionados, esse tema foi 
considerado como um dos principais assuntos de auditoria. (b) Acervo tecnico: De acordo 
com a nota explicativa nº 9, a Companhia possui registrado no ativo intang vel, bens referen-
tes ao acervo tecnico no montante de R$ 2.869 mil, decorrentes da capitalizacao de gastos 
com desenvolvimento de conteudo e cursos, os quais foram reconhecidos em exerc cios 
anteriores e sao amortizados considerando a expectativa de recuperabilidade ao longo do 
tempo. Devido as incertezas inerentes ao processo de determinacao das estimativas de re-
cuperabilidade, entre as quais incluem as premissas com projecoes de resultado, taxa de 
desconto, entre outras, e, que requerem um grau de julgamento significativo por parte da 
Companhia, consideramos este assunto como significativo para nossa auditoria. Como a 
auditoria enderecou esse assunto: Nossos procedimentos inclu ram, entre outros: (i) en-
tendimento dos controles internos relevantes implementados pela Companhia para reconhe-
cimento da receita; (ii) inspecao de documentos que evidenciam as transacoes de receitas, 
incluindo a analise de contratos, documentos fiscais e comprovantes de liquidacao financei-
ra; (iii) confirmacao externa de uma amostra de t tulos de contas a receber junto aos clientes 
da Companhia; (iv) testes de liquidacao subsequente para os valores faturados; (v) confirma-
cao se os valores correspondentes a essas receitas foram registrados no per odo adequado; 
e (vi) verificacao da conciliacao das bases de contas a receber com os registros contabeis. 
Adicionalmente, avaliamos a adequacao das divulgacoes inclu das na nota explicativas nº 5 
e 16. Baseados no resultado dos nossos procedimentos de auditoria efetuados, considera-
mos razoaveis os criterios e premissas de reconhecimento de receitas adotados pela admi-
nistracao, assim como as respectivas divulgacoes estao adequadas. Nossos procedimentos 
de auditoria inclu ram, entre outros: (i) Entendimento do processo de preparacao e revisao 
do orcamento e analises ao valor recuperavel referente ao acervo tecnico; (ii) Discussao com 
a administracao sobre o processo de capitalizacao de gastos com desenvolvimento ocorrida 
em exerc cios anteriores, incluindo o atendimento as pol ticas contabeis, aprovacoes e os 
controles internos quando existentes implementados; e (iii) Avaliacao da razoabilidade das 
estimativas dos valores em uso preparada pela Administracao da Companhia na determina-
cao das Unidades Geradoras de Caixa (UGC) e da metodologia utilizada para o teste de 
reducao ao valor recuperavel, bem como a avaliacao da adequacao das divulgacoes efetua-
das. Como resultado dos procedimentos de auditoria executados, conclu mos sobre a razo-
abilidade dos saldos contabeis do acervo tecnico e divulgacoes inclu da na nota explicativa 
nº 9. Outros assuntos: Demonstracoes do valor adicionado: A Demonstracao do Valor 
Adicionado (DVA) referente ao exerc cio de 31 de dezembro de 2022, elaborada sob a res-
ponsabilidade da administracao da Companhia, e apresentada como informacao suplemen-
tar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto 
com a auditoria das demonstracoes financeiras da Companhia. Para a formacao de nossa 
opiniao, avaliamos, se essa demonstracao esta conciliada com as demonstracoes financei-
ras e registros financeiros, conforme aplicavel, e se a sua forma e conteudo estao de acordo 
com os criterios definidos na norma NBC TG 09 -Demonstracao do Valor Adicionado. Em 
nossa opiniao essa demonstracao do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em 
todos os aspectos relevantes, segundo os criterios definidos nesse Pronunciamento Tecnico 
e e consistente em relacao as demonstracoes financeiras tomadas em conjunto. Outras In-
formacoes que acompanham as demonstracoes financeiras e o relatorio do auditor: A 
Administracao da Companhia e responsavel por essas outras informacoes que compreen-
dem o Relatorio da Administracao. Nossa opiniao sobre as demonstracoes financeiras nao 
abrange o Relatorio da Administracao, e nao expressamos qualquer forma de conclusao de 
auditoria sobre esse relatorio. Em conexao com a auditoria das demonstracoes financeiras, 
nossa responsabilidade e a de ler o Relatorio da Administracao e, ao faze-lo, considerar se 
esse relatorio esta, de forma relevante, inconsistente com as demonstracoes financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante, se com base no trabalho realizado, concluirmos que ha distorcao relevante 
no Relatorio da Administracao somos requeridos a comunicar esse fato. Nao temos nada a 
relatar a esse respeito. Responsabilidades da Administracao e da governanca pelas 
demonstracoes financeiras: A Administracao e responsavel pela e elaboracao e adequada 
apresentacao das demonstracoes financeiras de acordo com as praticas contabeis adotadas 
no Brasil e com as Normas Internacionais de Relatorio Financeiro (IFRS), emitidas pelo In-
ternational Accounting Standards Board - IASB, e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessarios para permitir a elaboracao de demonstracoes financeiras livres de 
distorcao relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboracao das 
demonstracoes financeiras, a Administracao e responsavel pela avaliacao da capacidade de 

a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicavel, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contabil na elaboracao das demons-
tracoes financeiras, a nao ser que a Administracao pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operacoes, ou nao tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operacoes. Os responsaveis pela governanca da Companhia sao aqueles com responsabili-
dade pela supervisao do processo de elaboracao das demonstracoes financeiras. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstracoes financeiras: Nosso objetivo e
obter seguranca razoavel de que as demonstracoes financeiras, tomadas em conjunto, estao
livres de distorcao relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatorio da auditoria contendo nossa opiniao com ressalva. Seguranca razoavel e um alto
n vel de seguranca, mas nao uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas Brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorcoes re-
levantes existentes. As distorcoes podem ser decorrentes de fraudes ou erro e sao conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de
uma perspectiva razoavel, as decisoes economicas dos usuarios tomadas com base nas 
referidas demonstracoes financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e interacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e man-
temos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Alem disso: • Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorcao relevante nas demonstracoes financeiras, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtivemos evidencia de auditoria apropriada e suficiente para funda-
mentar nossa opiniao com ressalva. O risco de nao deteccao de distorcao relevante resul-
tante de fraude e maior do que o proveniente de erro, ja que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificacao, omissao ou representacoes falsas intencio-
nais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados as circunstancias, mas nao com o objetivo
de expressarmos opiniao sobre a eficacia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos 
a adequacao das pol ticas contabeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contabeis
e respectivas divulgacoes feitas pela Administracao. • Conclu mos sobre a adequacao do 
uso, pela Administracao, da base contabil de continuidade operacional e, com base nas
evidentes de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relacao a eventos ou condi-
coes que possam levantar duvida significativa em relacao a capacidade de continuidade
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
a atencao em nosso relatorio de auditoria para as respectivas divulgacoes nas demonstra-
coes financeiras ou incluir modificacao em nossa opiniao, se as divulgacoes forem inadequa-
das. Nossas conclusoes estao fundamentadas nas evidencias de auditoria obtidas ate a data 
de nosso relatorio. Todavia, eventos ou condicoes futuras podem levar a Companhia a nao
mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentacao geral, a estru-
tura e o conteudo das demonstracoes financeiras. Inclusive as divulgacoes e se as demons-
tracoes financeiras representam as correspondentes transacoes e os eventos de maneira 
compat vel com o objetivo de apresentacao adequada. Obtivemos evidencia de auditoria 
apropriada e suficiente referente as demonstracoes financeiras da Companhia ou atividades
de negocio da Companhia para expressar uma opiniao sobre as demonstracoes financeiras.
Somos responsaveis pela direcao, pela supervisao e pelo desempenho da auditoria da Com-
panhia e, consequente mente, pela opiniao de auditoria. Comunicamo-nos com os respon-
saveis pela governanca a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da epoca 
da auditoria e das constatacoes significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficien-
cias significativas nos controles Internos que identificamos durante nossos trabalhos. Forne-
cemos tambem aos responsaveis pela governanca declaracao de que cumprimos com as 
exigencias eticas relevantes, incluindo os requisitos aplicaveis de independencia, e comuni-
camos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravel-
mente, nossa independencia, incluindo, quando aplicavel, as respectivas; salvaguardas. Dos 
assuntos que foram objeto de comunicacao com os responsaveis pela governanca determi-
namos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demons-
tracoes financeiras do exerc cio corrente e que, dessa maneira, constituem os principais
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatorio de auditoria, a me-
nos que lei ou regulamento tenha proibido divulgacao publica do assunto, ou quando, em
circunstancias extremamente raras, determinarmos que o assunto nao deve ser comunicado
em nosso relatorio porque as consequencias adversas de tal comunicacao podem, dentro de
uma perspectiva razoavel, superar os benef cios da comunicacao para o Interesse publico. 

Curitiba, 29 de marco de 2023
Mazars Auditores Independentes - CRC 2SP023701/O-8 PR
Everton Araken Paetzold - Contador - CRC 1PR 047.959/O-9

Declaracao dos Diretores sobre as Demonstracoes Financeiras
Pelo presente instrumento, o Diretor Presidente e os demais Diretores Estatutarios da Dtcom Direct to Company S/A., sociedade por acoes 
de capital aberto, com sede na Avenida Dom Pedro II, nº 1720, Quatro Barras - PR, inscrita no CNPJ sob nº 03.303.999/0001-36, nos 
termos do inciso artigo 27, §1º, inciso V, da Resolucao CVM nº 80 de 29 de marco de 2022, conforme alterada: Reviram, discutiram e 
concordam com as demonstracoes financeiras individuais referente ao exerc cio 2022.

Quatro Barras, 29 de marco de 2023

Declaracao dos Diretores sobre o Parecer dos Auditores Independentes
Pelo presente instrumento, o Diretor Presidente e os demais Diretores Estatutarios da Dtcom Direct to Company S/A., sociedade por acoes 
de capital aberto, com sede na Avenida Dom Pedro II, nº 1720, Quatro Barras - PR, inscrita no CNPJ sob nº 03.303.999/0001-36, declaram,
nos termos do inciso artigo 27, §1º, inciso VI, da Resolucao CVM nº 80 de 29 de marco de 2022, conforme alterada: Reviram, discutiram e
concordam com a opiniao expressa no parecer dos auditores independentes, relativas as demonstracoes financeiras individuais referentes 
ao exerc cio 2022, contidas nesse relatorio.  Quatro Barras, 29 de marco de 2023.



PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma IziSign. Para verificar as assinaturas clique no link: 

https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/DC2B-6637-7C93-6468 ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o 

código abaixo para verificar se este documento é válido. 

Código para verificação: DC2B-6637-7C93-6468

Hash do Documento 

937C22F71AD5D4A0519B0CF95A2C0B1324A6EC22BD6470AAC4B818FD9C9A3234

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 19/04/2023 é(são) :

Odone Fortes Martins (Signatário - INCO EDITORA DIARIO 

INDUSTRIA E COMERCIO LTDA) - 027.836.579-53  em 

19/04/2023 09:39 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital - INCO EDITORA DIARIO INDUSTRIA E 

COMERCIO LTDA - 09.570.162/0001-30



DIÁRIO INDÚSTRIA&COMÉRCIO
Quarta-feira, 19 de abril de 2023
Publicação Digital06

CN ENERGIA S.A.
C.N.P.J./M.F. 07.018.663/0001-82

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE (Em milhares de Reais)

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ENCERRADO (Em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 

(Em milhares de Reais)

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS 
EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 

MÉTODO INDIRETO (Em milhares de Reais)

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2022 (Em milhares de Reais exceto quando indicado de outra forma)

NOTA 01 - INFORMAÇÕES GERAIS A CN Energia S.A. é uma sociedade por ações de capital fe-
chado, e está registrada no CNPJ – Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob nº 07.018.663/0001-
82, e NIRE – Número de Identifi cação do Registro de Empresas sob nº 4330004446-7. Está se-
diada na Rua Piquiri, nº 829, Curitiba, Paraná. Com a Resolução Autorizativa Nº 552, de 15 de 
dezembro de 2000, a ANEEL autoriza o aproveitamento de potencial hidráulico denominado PCH 
Carlos Gonzatto, e em 11 de novembro de 2005 com a Resolução Autorizativa nº 355, a ANEEL 
transfere para a CN Energia S.A. o direito de implantação, bem como do respectivo Sistema de 
Transmissão associado da PCH – Pequena Central Hidrelétrica Carlos Gonzatto, entrou em ope-
ração comercial em 01 de Abril de 2006 através do despacho 673 de 31 de março de 2006, para 
exploração do negócio de energia elétrica, conforme discriminado abaixo:

USINA RIO Capacidade Instalada (MW) Data da Autorização Data de Vencimento
PCH – Carlos 

Gonzatto Turvo 8,55 15/12/2000 15/12/2030

Ao fi nal do prazo da autorização, não havendo prorrogação, os bens e instalações vinculados à produ-
ção de energia elétrica passarão a integrar o patrimônio da União, mediante indenização dos investi-
mentos realizados, desde que previamente autorizados e, ainda, não amortizados. Estas demonstra-
ções contábeis são apresentadas em reais que é a moeda principal das operações e ambiente em que 
a empresa atua, e representam a posição patrimonial e fi nanceira da empresa, em 31 de dezembro de 
2022, o resultado de suas operações realizadas entre 1º de janeiro de 2022 e 31 de dezembro de 2022. 
No dia 15 de março de 2023 foi concedida pela administração da empresa a autorização para emissão 
das demonstrações contábeis. NOTA 02 - BASES DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS As demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2022 foram elaboradas 
e estão sendo apresentadas em conformidade com as normas internacionais de contabilidade emitidas 
pelo IASB e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com atendimento integral 
da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e pronunciamentos emitidos pelo CPC – Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis e aprovados pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade. As práticas contábeis 
adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira, os Pronuncia-
mentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – 
CPC e aprovados pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade, conjugada com as orientações 
contidas no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico brasileiro e das normas defi nidas pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”). NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁ-
BEIS 3.1 Apuração de Resultado A receita de venda de energia é reconhecida quando existe evidên-
cia confi ável de que os riscos e benefícios inerentes a propriedade dos serviços prestados foram 
transferidos e/ou executados para o comprador, de que for provável que os benefícios econômicos fi -
nanceiros fl uirão para a empresa, de que os custos associados e os possíveis cancelamentos dos 
serviços possam ser estimados de maneira confi ável, de que não haja envolvimento contínuo com os 
serviços vendidos, e de que o valor da receita possa ser mensurado de maneira confi ável. Caso seja 
provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira confi ável, então 
o desconto é reconhecido como uma redução da receita conforme as vendas são reconhecidas. O re-
sultado é apurado pelo regime contábil de competência. 3.2 Classifi cação de Itens Circulantes e Não 
Circulantes No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectativa de realização 
dentro dos próximos 12 meses são classifi cados como itens circulantes e aqueles com vencimento ou 
com expectativa de realização superior a 12 meses são classifi cados como itens não circulantes. 3.3 
Compensações Entre Contas Como regra geral, nas demonstrações contábeis, nem ativos e passi-
vos, ou receitas e despesas são compensados entre si, exceto quando a compensação é requerida ou 
permitida por um pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade e está compensação refl ete a 
essência da transação. 3.4 Caixa e Equivalentes de Caixa São classifi cados como caixa e equivalen-
tes de caixa, depósitos bancários disponíveis e aplicações fi nanceiras de curto prazo, de alta liquidez, 
que são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um in-
signifi cante risco de mudança de valor. 3.5 Instrumentos Financeiros A Companhia classifi ca seus 
ativos fi nanceiros como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes ou ao valor justo por meio do resultado. A classifi cação depende da 
fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram adquiridos. A administração determina a classifi cação 
de seus ativos fi nanceiros no reconhecimento inicial.  a) Ativos fi nanceiros mensurados ao custo 
amortizado  São ativos fi nanceiros mantidos dentro do modelo de negócios cujo objetivo seja mantê-
los para recebimentos de fl uxos de caixa contratuais. Os termos contratuais dos ativos fi nanceiros tive-
ram origem, em datas especifi cadas, a fl uxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de 
principal e juros sobre o valor do principal em aberto.  b) Ativos fi nanceiros mensurados ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes  São ativos fi nanceiros mantidos dentro de mode-
lo de negócios cujo objetivo seja atingido tanto pelo recebimento de fl uxos de caixa contratuais quanto 
pela venda de ativos fi nanceiros, e que os termos contratuais do ativo fi nanceiro tiverem origem, em 
datas especifi cadas, a fl uxos de caixa que constituam exclusivamente pagamentos de principal e juros 
sobre o valor do principal em aberto.  c) Ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio do 
resultado  Os ativos fi nanceiros são mensurados ao valor justo por meio do resultado, a menos que 
sejam mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. 
Um ativo fi nanceiro é classifi cado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fi ns de venda 
no curto prazo. Os ativos fi nanceiros dessa categoria são classifi cados como ativos circulantes. Reco-
nhecimento e mensuração:  As compras e as vendas regulares de ativos fi nanceiros são reconheci-
das na data de negociação-data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os 
investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo. Todos os outros ativos fi nanceiros são 
reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das 
disposições contratuais do instrumento.  Os ativos fi nanceiros são baixados quando os direitos de re-
ceber fl uxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último 
caso, desde que a Companhia tenha transferido, signifi cativamente, todos os riscos e os benefícios da 
propriedade. Os ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são subsequente-
mente, contabilizados pelo valor justo.  Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo 
amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. Os ganhos ou as perdas decorrentes de varia-
ções no valor justo de ativos fi nanceiros mensurados ao valor justo através do resultado são apresen-
tados na demonstração do resultado no período em que ocorrem.  A Companhia avalia, na data do 
balanço, se há evidência objetiva de que um ativo fi nanceiro ou um grupo de ativos fi nanceiros está 
desvalorizado (impairment). A CN Energia S.A. não opera com instrumentos derivativos. 3.6 Contas a 
Receber As contas a receber estão registradas pelo valor de emissão atualizado conforme disposições 
legais e/ou contratuais ajustado ao valor provável de realização quando este for inferior. Não houve 
ajuste a valor presente em função dos valores a receber serem a curto prazo, e o efeito considerado 
como irrelevante. 3.7 Imobilizado O imobilizado está demonstrado pelo custo de aquisição ou constru-
ção deduzidos da depreciação/reintegração que é calculada de acordo com as taxas defi nidas pela 
Aneel. 3.7.1 Valor Recuperável de Ativos A realização de testes de recuperabilidade dos ativos ocor-
re nos termos da Resolução CFC 1.255/09, que aprovou a NBC TG 1000, seção 27, sempre que hou-
ver indicações internas ou externas de que estes possam estar desvalorizados. O imobilizado é subme-
tido ao teste de recuperabilidade para se identifi car perdas por “impairment” anualmente ou quando 
eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. A 
perda por “impairment” é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor 
recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Estes testes 
foram realizados de acordo com o a seção 27.12 da NBC TG 1000 – Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos, aprovada pela Resolução CFC nº 1.255/09 sendo adotada a metodologia de análise pelo valor 
de uso, com base na geração futura de caixa. O decreto nº 7.891, publicado em 23 de janeiro de 2013, 
que regulamenta a Lei nº 12.783, de 11 de janeiro de 2013, dispõe sobre redução dos encargos seto-

Dep. Acum. e Impairment - (3.019) (4.551) (37) (1.682) (9.289)
Valor líquido 1.172 3.753 4.421 21 3.342 12.709
NOTA 07 – INTANGÍVEL

Softwares Total
Taxas de Amortização 20%  
Em 31 de dezembro de 2020
Custo 12 12
Valor líquido 12 12
Adições 8 8
Saldo Final 20 20
Em 31 de dezembro de 2021
Custo 20 20
Valor líquido 20 20
Amortização (2) (2)
Saldo Final 18 18
Em 31 de dezembro de 2022
Custo 20 20
Amort. Acum. e Impairment (2) (2)
Valor líquido 18 18
NOTA 08 – FORNECEDORES
 2022 2021
Fornecedores de Serviços 144 143
Total 144 143
Aging List de Fornecedores
Titulos a Vencer em até 60 dias 144 143
Fornecedores de Serviços 144 143
NOTA 09 – OBRIGAÇÕES FISCAIS
 2022 2021
IRPJ e CSLL sobre o Lucro Presumido 55 148
PIS e Cofi ns - Regime Cumulativo                   -   2
Impostos Federais Retidos 6 18
IRPJ e CSLL - Diferidos                   -   60
PIS e Cofi ns - Diferidos                   -   71
Total 61 299
NOTA 10 – OBRICAÇÕES COM ACIONISTAS Durante o exercício de 2022 foram distribuídos de 
forma antecipada R$ 20.052 (vinte milhões, cinquenta e dois mil), estes dividendos serão encami-
nhados ao Conselho de Administração da Companhia à aprovação dos acionistas na Assembleia 
Geral Ordinária de 2022. Ao término do exercício de 2022, foram provisionados o montante de 
R$ 4.687 (Quatro milhões, seiscentos e oitenta e sete mil), atende ao estatuto a título de dividen-
dos obrigatórios o qual está sendo encaminhado ao Conselho de Administração da Companhia à 
aprovação dos acionistas na Assembleia Geral Ordinária de 2023. NOTA 11 – PROVISÃO PARA 
CONTINGÊNCIAS Em 30/01/2019 a CN Energia S.A. recebeu da Eletrobrás – Centrais Elétricas 
Brasileiras um comunicado que tratava-se da perda do efeito da Ação de Rito Ordinário que isenta-
va a Eletrobrás da aplicação do Fator de Ajuste do Mecanismo de Realocação de Energia - MRE, 
que equivale ao GSF (Generation Scaling Factor), o Conselho de Administração da CCEE, decidiu 
reverter as medidas adotadas com base na ação supracitada, com aplicação imediata na conta-
bilização de setembro de 2018, com liquidação em 07/11/2018.  A CN Energia S.A. provisionou 
entre 01/2018 e 09/2022 contingências passivas no montante de R$ 17.601 (Dezessete milhões, 
seiscentos e um mil). No início do mês 09/2022 a Eletrobrás apurou que a dívida liquida seria de R$ 
11.101 (Onze milhões e cento e um mil), neste momento foram estornados R$ 6.501 (Seis milhões, 
quinhentos e um mil). Como parte da operacionalização do pagamento do ajuste relativo ao GSF 
pós perda da efi cácia das ações judiciais, a ANEEL publicou a abertura da Audiência Pública nº 
53, de 21 de novembro de 2018, para defi nição sobre o tema. Como resultado desta audiência, 
foi publicado o despacho nº 3.080, de 18 de dezembro de 2018, em que determina, dentre outras 
coisas, que a possibilidade de parcelamento deste passivo se daria apenas para as usinas que re-
pactuaram o risco hidrológico. A CN Energia mantinha faturamento mensais via Proinfa no valor de 
R$ 1.674 (Um milhão, seiscentos e setenta e quatro mil), considerando que os meses de 09/2022, 
10/2022, 11/2022 e 12/2022, somam R$ 6.696 (Seis milhões, seiscentos e noventa e seis mil), 
estes valores deixaram de ser recebidos para compensação na dívida, este mesmo valor também 
foi estornado da conta de contingência. Restou saldo de R$ 8.449 (Oito milhões e quatrocentos 
e quarenta e cinco mil) que devem ser liquidados entre os meses de 01/2023, 02/2023, 03/2023, 
04/2023, 05/2023 e pequena parcela em 06/2023. Composição da contingência por ano:

Exercício Valor - R$
2015 – Provisão 1.942 
2016 – Provisão            640 
2017 – Provisão         3.797 
2018 – Provisão         3.470 
2019 – Provisão         1.397 
2020 – Provisão         1.040 
2021 – Provisão         4.971 
2022 – Provisão 339
2022 – Estorno (9.147)

Total 8.449
NOTA 12 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO a) Capital Social O Capital Social totalmente integralizado 
no valor de R$ 6.130 (seis milhões, cento e trinta mil) é dividido em ações ordinárias, sem valor 
nominal, o qual em 31/12/2022 representa o montante de R$ 6.130 (seis milhões, cento e trinta mil 
reais). b) Proposta de Distribuição do Resultado
Proposta de Distribuição de Resultados 2022 2021
Lucro Líquido do Exercício 18.746 7.192
Constituição da Reserva Legal - 5% - -
Saldo 18.746 7.192
Dividendo Mínimo Obrigatório - 25% (4.686) (1.798)
Saldo de Resultado a Disposição da Assembleia 14.060 5.394
(a) A constituição da reserva legal já atingiu os 20% do montante do Capital Social. c) Reserva 
para Contingências Aprovado na Assembleia Geral Extraordinária de 2022 o estorno do mon-
tante de R$ 1.190 da Reserva para Contingências para Reserva de Lucro. NOTA 13 – RECEITA 
OPERACIONAL LÍQUIDA
 2022 2021
Geração de Energia Elétrica 12.408 15.566
Receita Operacional Bruta 12.408 15.566
 2022 2021
(-) Pis (81) (101)
(-) Cofi ns (372) (467)
(-) Deduções da Receita Bruta (453) (568)
Receita Operacional Líquida 11.955 14.998
NOTA 14 – OUTRAS RECEITAS E DESPESAS
 2022 2021
Estorno de Provisão p/ Contingências (i) 9.147 -
Outras Receitas 9.147 -
 2022 2021
Outras Despesas (5) -
(-) Outras Despesas (5) -
Outras Receitas e Despesas 9.143 -
(i) Estorno dos valores constituídos em anos anteriores referente as contingências provisionadas 
junto a Eletrobrás.
NOTA 15 – RESULTADO FINANCEIRO
 2022 2021
Rendimentos de Aplicações Financeiras 1.083 671
Variações monetárias 4 -
Receitas Financeiras 1.087 671
 2022 2021
(-) Despesas Bancárias (54) (66)
(-) Despesas Financeiras (54) (66)

Resultado Financeiro 1.033 605
NOTA 16 – COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO) A administração considera que o mon-
tante da cobertura de seguros é sufi ciente para cobrir eventuais sinistros em suas instalações.

 Carlos de Loyola e Silva Paulo Roberto Studzinski
 Diretor contador, CRC PR 064678/O-1

riais, a modicidade tarifária e as concessões de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica; 
assim como a Medida Provisória nº 605, de 23 de janeiro de 2013, que altera a Lei nº 10.438, de 26 de 
abril de 2002, com outras providências sobre o setor de energia elétrica, não se aplicaram a CN Energia 
S.A., devido à existência de contratos fi rmados com os seus clientes. 3.7.2 Custo Atribuído Para fi ns 
de avaliação do imobilizado a geradora optou pela não aplicação do custo atribuído, considerando: (i) 
o método de custo, deduzindo de provisão para perdas; e (ii) o ativo imobilizado da geradora segregado 
em classes bem defi nidas e relacionadas às suas atividades operacionais, conforme resolução ANEEL 
367/09 e alterações da Resolução 474/12 de 07 de fevereiro de 2012, consoante ao Manual de Contro-
le Patrimonial do Setor Elétrico – MCPSE. 3.7.3 Depreciação / Reintegração A depreciação/reintegra-
ção é calculada pelo método linear de acordo com as taxas constantes nas tabelas anexas às Resolu-
ções ANEEL nº 02 de 24/12/1997 e de nº 44 de 17/03/1999, alteradas pela Resolução 367/2009 e alte-
rações 474/12. 3.8 Intangível O intangível está demonstrado pelo custo de aquisição deduzidos da 
amortização que é calculada de acordo com as taxas defi nidas pela Aneel. 3.9 Passivo Circulante e 
Não Circulante Os passivos estão registrados pelo seu valor estimado de realização, ajustados a valor 
presente quando aplicável, com base em taxas de desconto que refl etem as melhores avaliações do 
mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específi cos destes passivos, e acrescidos, 
quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas, em base “pro-rata” 
dia. 3.10 Provisões  As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presen-
te ou não formalizada como resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a obrigação; e o valor foi estimado com segurança. Quando houver uma série 
de obrigações similares, a probabilidade de a Companhia liquidá-las é determinada levando-se em 
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a proba-
bilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe de obriga-
ções seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser ne-
cessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes do imposto, a qual refl ete as avaliações 
atuais do mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos específi cos da obrigação. 3.11 Regime 
de Tributação O imposto de renda e contribuição social sobre o lucro corrente são calculados tomando 
por base as regras aplicadas às empresas cuja apuração está baseada no lucro presumido. 3.12 Jul-
gamento e Uso de Estimativas Contábeis A preparação de demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a administração da Empresa baseie as estimativas 
para o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como 
a divulgação de informações sobre dados das suas demonstrações contábeis. Os resultados fi nais 
dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes, po-
dem diferir dessas estimativas. As políticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julga-
mento e uso de estimativas, na preparação das demonstrações fi nanceiras são: (a) Provisão para 
perdas de liquidação duvidosa (PCLD); (b) Vida útil e valor residual dos ativos imobilizados e intangí-
veis; (c) Impairment dos ativos imobilizados e intangíveis; e, (d) Passivos contingentes que são provi-
sionados de acordo com a expectativa de êxito, obtida e mensurada em conjunto a assessoria jurídica 
da empresa. 3.13 Dividendos  A destinação para distribuição de dividendos para os acionistas é reco-
nhecida como um passivo nas demonstrações contábeis da companhia ao fi nal do exercício, a qual 
será levada para aprovação pelos acionistas em Assembleia Geral. 3.14 Mensuração do Valor Justo 
A Companhia mensura instrumentos fi nanceiros ao valor justo em cada data de reporte. Valor justo é o 
preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma 
transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. A mensuração do valor 
justo é baseada na presunção de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: 
- No mercado principal para o ativo ou passivo; e, - Na ausência de um mercado principal, no mercado 
mais vantajoso para o ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível 
para a Companhia. O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com base nas premissas que os 
participantes do mercado utilizariam ao defi nir o preço de um ativo ou passivo, presumindo que os 
participantes do mercado atuam em seu melhor interesse econômico. Todos os ativos e passivos para 
os quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações fi nanceiras são categorizados 
dentro da hierarquia de valor justo descrita a seguir, com base na informação de nível mais baixo que 
seja signifi cativa à mensuração do valor justo como um todo: Nível 1 – preços cotados (não ajustados) 
em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de 
mensuração; Nível 2 – técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e signifi -
cativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável; e Nível 3 – técnicas de 
avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e signifi cativa para mensuração do valor 
justo não esteja disponível. Para fi ns de divulgações do valor justo, a Companhia determinou classes 
de ativos e passivos com base na natureza, características e riscos do ativo ou passivo e o nível da 
hierarquia do valor justo, conforme acima explicado. As correspondentes divulgações ao valor justo de 
instrumentos fi nanceiros e ativos não fi nanceiros mensurados ao valor justo ou no momento da divul-
gação dos valores justos são resumidas nas respectivas notas. NOTA 04 – CAIXA E EQUIVALENTES 
DE CAIXA
   2022 2021
Bancos Conta Movimento 9 905
Aplicações Financeiras (i) 779 15.480
Total   788 16.385
(i) Aplicações Financeiras

Banco Tipo Liquidez 2022 2021
Banco Itaú Renda Fixa Imediata 779 15.480
Total   779 15.480
NOTA 05 – CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
  2022 2021
Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras               -   1.873
Total   1.873
No exercício de 2022, não havia valores a receber, devido ao acordo com a Eletrobrás, qual foi 
utilizado para quitar o saldo das contingências. NOTA 06 – IMOBILIZADO

Terrenos Edifíc. e Benf./ 
Instalações

Máquinas 
e Equip.

Móveis e 
Utensílios

Reservatório 
Barragem Total

Taxas de Depreciação  2,50%
a4%

2,05%
a7,09%

6,25%
a16,6%

2%  

Em 31 de dezembro de 2020
Custo 1.158 6.294 8.792 39 5.024 21.307
Dep. Acum. e Impairment - (2.594) (3.994) (31) (1.482) (8.101)
Valor líquido 1.158 3.700 4.798 8 3.542 13.206
Adições - 25 43 3 - 71
Baixas - (2) (7) - - (9)
Depreciação - (210) (280) (2) (100) (592)
Saldo Final 1.158 3.513 4.554 9 3.442 12.676
Em 31 de dezembro de 2021
Custo 1.158 6.317 8.828 42 5.024 21.369
Dep. Acum. e Impairment - (2.804) (4.274) (33) (1.582) (8.693)
Valor líquido 1.158 3.513 4.554 9 3.442 12.676
Adições 14 455 144 16 - 629
Depreciação - (215) (277) (4) (100) (596)
Saldo Final 1.172 3.753 4.421 21 3.342 12.709
Em 31 de dezembro de 2022
Custo 1.172 6.772 8.972 58 5.024 21.998

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores e Acionistas da 
CN ENERGIA S.A.
Curitiba - PR
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da CN ENERGIA S.A. (Companhia), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis aplicáveis às instituições regula-
mentadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da CN 
ENERGIA S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e 
os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições regulamentadas pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas pro-
fi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outros assuntos
As demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2021 apresentadas 
comparativamente, foram anteriormente por nós auditadas conforme Relatório do Audi-
tor Independente emitido em 28 de março de 2022, sem ressalvas.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações con-
tábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições regulamentadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações con-
tábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, 
omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para plane-
jarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o ob-
jetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti-
mativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações con-
tábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas 
de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que 
identifi camos durante nossos trabalhos.

Curitiba (PR), 29 de março de 2023.

FABIO EDUARDO LORENZON
Contador CRC (SC) nº 026.215/O-6

 
MARTINELLI AUDITORES 
CRC (SC) nº 001.132/O-9

  Reservas de Lucros  
  Lucros à Patrimônio
 Capital  Reserva de Reserva p/ Reserva Disposição da Lucros Líquido
 Social  Lucros Contingências Legal Assembleia Acumulados Total

 Em 31 de dezembro de 2020  6.130  - - 1.225 4.733 - 12.088
Destinação de Lucros cfm AGO  -  4.733 - - (4.733) - -
Dividendos Complementares cfm AGO  -  - - - (969) - (969)
Dividendos Complementares cfm AGE  -  (4.733) - - - - (4.733)
Reserva para contingências cfm AGO  -  - 1.190 - (1.190) - -
Lucro Líquido do Exercício  -  - - - - 7.192 7.192
Dividendos Propostos  -  - - - - (1.798) (1.798)
Lucros à Disposição da Assembleia  -  - - - 5.394 (5.394) -
 Em 31 de dezembro de 2021  6.130  - 1.190 1.225 3.235 - 11.780
Dividendos Complementares cfm AGO  - - - - (5.396) - (5.396)
Reversão Reserva para contingências 
cfm AGE  - - (1.190) - 1.190 - -
Lucro Líquido do Exercício  - - - - - 18.746 18.746
Dividendos Propostos  - - - - - (4.687) (4.687)
Lucros à Disposição da Assembleia  - - - - 14.059 (14.059) -
 Em 31 de dezembro de 2022  6.130  - - 1.225 13.088 - 20.443

 Nota  2022  2021
CIRCULANTE   21.057  18.581
Caixa e Equivalentes de Caixa 4  788  16.385
Contas a Receber de Clientes 5  -  1.873
Impostos a Recuperar   136  191
Outros Créditos   81 132
Dividendos Antecipados 10  20.052 -
NÃO-CIRCULANTE   12.727  12.696
Imobilizado 6  12.709  12.676
Intangível 7 18 20
TOTAL DO ATIVO   33.784  31.277

Nota  2022  2021
CIRCULANTE  4.892  2.240
Fornecedores 8  144  143
Obrigações Fiscais 9  61  299
Obrigações com Acionistas 10  4.687  1.798
NÃO-CIRCULANTE  8.449  17.257
Provisão para Contingências 11  8.449  17.257
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 12  20.443  11.780
Capital Social  6.130  6.130
Reservas de Lucros  14.313  5.650
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  33.784  31.277

Nota  2022  2021
Receita Operacional Líquida 13  11.955  14.998
(-) Custos dos Serviços Prestados  (2.559)  (7.541)
Lucro Bruto  9.396  7.457
Receitas (Despesas) Operacionais  9.045  (186)
   Gerais e Administrativas  (98)  (186)
   Outras Receitas e (Despesas) 14  9.143  -
Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras  18.441  7.271
Resultado Financeiro 15  1.033  605
   Receitas Financeiras  1.087  671
   Despesas Financeiras  (54)  (66)
Lucro Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social  19.474  7.876

Imposto de Renda  (248)  (229)
Contribuição Social  (480)  (455)

Lucro Líquido do Exercício  18.746  7.192
Lucro por Ação:  3,06  1,17

DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2022 2021
Lucro Líquido do Exercício 18.746 7.192
Ajustado por:
Depreciação e Amortização 598 592
Provisão para Contingência (8.808) 4.971
Lucro Líquido do Exercício Ajustado 10.536 12.755
Créditos a receber 1.873 (360)
Impostos a Recuperar 55 (71)
Outros Créditos 51 (131)
Dividendos Antecipados (20.052) 5.702
(Aumento) ou Diminuição do Ativo (18.073) 5.140
Fornecedores 1 71
Dividendos Provisionados/(Pagos) 2.889 (177)
Obrigações Fiscais (238) 101
Aumento ou (Diminuição) do Passivo 2.652 (5)
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais (4.885) 17.890
DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisição de Imobilizado (629) (71)
Aquisição de Intangíveis - (8)
Baixa de Imobilizado - 9
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Inves-
timento (629) (70)
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Dividendos Complementares/Propostos (10.083) (7.500)
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Finan-
ciamento (10.083) (7.500)
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DE CAIXA E EQUIVALENTES 
DE CAIXA (15.597) 10.320
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 16.385 6.065
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 788 16.385

Aponte a câmera do seu celular para o QR Code 
para acessar a página de Publicações Legais no portal do 

Jornal Indústria & Comércio ou acesse através do link: 
https://www.diarioinduscom.com.br/Publicacoes_Legais

A publicação acima foi realizada e certifi cada no dia  19/04/2023



PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma IziSign. Para verificar as assinaturas clique no link: 

https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/B8AD-9233-79B5-6002 ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o 

código abaixo para verificar se este documento é válido. 

Código para verificação: B8AD-9233-79B5-6002

Hash do Documento 

F338BBE7D802A7EE574165A48C7097750F822AD98904024B071542E2E6BBA827

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 19/04/2023 é(são) :

Odone Fortes Martins (Signatário - INCO EDITORA DIARIO 

INDUSTRIA E COMERCIO LTDA) - 027.836.579-53  em 

19/04/2023 09:40 UTC-03:00

Tipo: Certificado Digital - INCO EDITORA DIARIO INDUSTRIA E 

COMERCIO LTDA - 09.570.162/0001-30



DIÁRIO INDÚSTRIA&COMÉRCIO
Quarta-feira, 19 de abril de 2023
Publicação Digital07

TURVO ENERGIA S.A. 
C.N.P.J./M.F. 10.890.065/0001-03

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTA 01 - INFORMAÇÕES GERAIS A Turvo Energia S.A. é uma sociedade por ações de 
capital fechado, e está registrada no CNPJ – Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob 
nº 10.890.065/0001-03, e NIRE – Número de Identificação do Registro de Empresas sob 
nº 4130007768-1. Está sediada na Rua Piquiri, nº 829, sala 02, Curitiba, Paraná. Com a 
Resolução Autorizativa Nº 536, de 14 de outubro de 2003, a ANEEL autoriza o aproveitamento 
de potencial hidráulico denominado PCH Marco Baldo, e em 17 de agosto de 2010 com a 
Resolução Autorizativa nº 2.522, a ANEEL transfere para a Turvo Energia S.A. o direito de 
implantação, bem como do respectivo Sistema de Transmissão associado da PCH – Pequena 
Central Hidrelétrica Marco Baldo, entrada em operação comercial em 20 de maio de 2011 – 
despacho 2123 de 19 de maio de 2011 e exploração do negócio de energia elétrica, conforme 
discriminado abaixo:

USINA RIO Capacidade Instalada (MW) Data da Autorização Data de Vencimento
PCH – Mar-

co Baldo Turvo 15,58 14/10/2003 14/10/2033
 
Ao final do prazo da autorização, não havendo prorrogação, os bens e instalações vinculados 
à produção de energia elétrica passarão a integrar o patrimônio da União, mediante indeniza-
ção dos investimentos realizados, desde que previamente autorizados e, ainda, não amortiza-
dos. No dia 15 de março de 2023 foi concedida pela administração da empresa a autorização 
para emissão das demonstrações contábeis. NOTA 02 - BASES DE PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS As demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezem-
bro de 2022 foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as normas 
internacionais de contabilidade emitidas pelo IASB e também de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, com atendimento integral da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e 
pronunciamentos emitidos pelo CPC – Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovados 
pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade. As práticas contábeis adotadas no Brasil 
compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira, os Pronunciamentos, as 
Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC 
e aprovados pelo CFC – Conselho Federal de Contabilidade, conjugada com as orientações 
contidas no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico brasileiro e das normas definidas pela 
Agência Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”). NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS 3.1 Apuração de Resultado A receita de venda de energia é reco-
nhecida quando existe evidência confiável de que os riscos e benefícios inerentes a proprie-
dade dos serviços prestados foram transferidos e/ou executados para o comprador, de que for 
provável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para a empresa, de que os custos 
associados e os possíveis cancelamentos dos serviços possam ser estimados de maneira 
confiável, de que não haja envolvimento contínuo com os serviços vendidos, e de que o valor 
da receita possa ser mensurado de maneira confiável. Caso seja provável que descontos 
serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira confiável, então o desconto é 
reconhecido como uma redução da receita conforme as vendas são reconhecidas. O resulta-
do é apurado pelo regime contábil de competência. 3.2 Classificações de Itens Circulantes 
e Não-Circulantes No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectati-
va de realização dentro dos próximos 12 meses são classificados como itens circulantes e 
aqueles com vencimento ou com expectativa de realização superior a 12 meses são classifi-
cados como itens não circulantes. 3.3 Compensações Entre Contas Como regra geral, nas 
demonstrações contábeis, nem ativos e passivos, ou receitas e despesas são compensados 
entre si, exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um pronunciamento ou 
norma brasileira de contabilidade e está compensação reflete a essência da transação. 3.4 
Caixa e Equivalentes de Caixa Incluem numerários em poder da empresa, depósitos bancá-
rios de livre movimentação e aplicações contábeis de curto prazo e de alta liquidez. 3.5 Ati-
vos Financeiros A Companhia classifica seus ativos financeiros como subsequentemente 
mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
ou ao valor justo por meio do resultado. A classificação depende da finalidade para a qual os 
ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a classificação de seus ativos 
financeiros no reconhecimento inicial.  a) Ativos financeiros mensurados ao custo amorti-
zado  São ativos financeiros mantidos dentro do modelo de negócios cujo objetivo seja man-
tê-los para recebimentos de fluxos de caixa contratuais. Os termos contratuais dos ativos fi-
nanceiros tiveram origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, exclusi-
vamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto.  b) Ativos fi-
nanceiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes  São 
ativos financeiros mantidos dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja atingido tanto 
pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros, e 
que os termos contratuais do ativo financeiro tiverem origem, em datas especificadas, a fluxos 
de caixa que constituam exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor do 

principal em aberto.  c) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resul-
tado  Os ativos financeiros são mensurados ao valor justo por meio do resultado, a menos 
que sejam mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principal-
mente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos financeiros dessa categoria são classifi-
cados como ativos circulantes. Reconhecimento e mensuração:  As compras e as vendas 
regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação-data na qual a Com-
panhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os investimentos são, inicialmente, reco-
nhecidos pelo valor justo. Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na 
data da negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratu-
ais do instrumento.  Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos 
de caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, 
desde que a Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios 
da propriedade. Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são 
subsequentemente, contabilizados pelo valor justo.  Os empréstimos e recebíveis são conta-
bilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva. Os ganhos ou as 
perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor 
justo através do resultado são apresentados na demonstração do resultado no período em 
que ocorrem.  A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um 
ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está desvalorizado (impairment). A Turvo 
Energia S.A., não opera com instrumentos derivativos. 3.6 Contas a Receber As contas a 
receber estão registradas pelo valor de emissão atualizado conforme disposições legais e/ou 
contratuais ajustadas ao valor provável de realização quando este for inferior. Não houve 
ajuste a valor presente em função dos valores a receber serem a curto prazo, e o efeito con-
siderado como irrelevante.  3.7 Imobilizado O ativo imobilizado está apresentado contabil-
mente pelo custo de aquisição deduzido da depreciação/reintegração, que é calculada de 
acordo os as taxas definidas pela Aneel. 3.7.1 Valor Recuperável de Ativos A realização de 
testes de recuperabilidade dos ativos ocorre nos termos da NBC TG 01 (R4), que aprovou o 
CPC  01, sempre que houver indicações internas ou externas de que estes possam estar 
desvalorizados. O imobilizado é submetido ao teste de recuperabilidade para se identificar 
perdas por “impairment” anualmente ou quando eventos ou alterações nas circunstâncias in-
dicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. A perda por “impairment” é reconheci-
da pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recuperável, que é o 
maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. Estes testes foram reali-
zados de acordo com a metodologia de análise pelo valor de uso, com base na geração futu-
ra de caixa. O decreto nº 7.891, publicado em 23 de janeiro de 2013, que regulamenta a Lei 
nº 12.783, de 11 de janeiro de 2013, dispõe sobre redução dos encargos setoriais, a modici-
dade tarifária e as concessões de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica; 
assim como a Medida Provisória nº 605, de 23 de janeiro de 2013, que altera a Lei nº 10.438, 
de 26 de abril de 2002, com outras providências sobre o setor de energia elétrica, não se 
aplicaram a Turvo Energia S.A., devido à existência de contratos firmados com os seus clien-
tes. 3.7.2 Custo Atribuído Para fins de avaliação do imobilizado a geradora optou pela não 
aplicação do custo atribuído, considerando: (i) o método de custo, deduzindo de provisão para 
perdas; e (ii) o ativo imobilizado da geradora segregado em classes bem definidas e relacio-
nadas às suas atividades operacionais, conforme resolução ANEEL 367/09 e alterações da 
Resolução 474/12 de 07 de fevereiro de 2012, consoante ao Manual de Controle Patrimonial 
do Setor Elétrico – MCPSE. 3.7.3 Depreciação/Reintegração A depreciação/reintegração é 
calculada pelo método linear de acordo com as taxas constantes nas tabelas anexas às Re-
soluções ANEEL nº 02 de 24/12/1997 e de nº 44 de 17/03/1999, alteradas pela Resolução 
367/2009 e alterações 474/12. 3.8 Intangível O ativo intangível está apresentado contabil-
mente pelo custo de aquisição deduzido da amortização, que é calculada de acordo os as 
taxas definidas pela Aneel. 3.9 Passivo Circulante e Não Circulante Os passivos estão re-
gistrados pelo seu valor estimado de realização, ajustados a valor presente quando aplicável, 
com base em taxas de desconto que refletem as melhores avaliações do mercado quanto ao 
valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos destes passivos, e acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas, em base “pro-
rata” dia. 3.10 Empréstimos e Financiamentos  As obrigações são atualizadas pelos juros 
incorridos até as datas dos balanços, de acordo com os termos dos contratos. 3.11 Regime 
de Tributação A empresa vem optando pela forma de tributação baseada no lucro presumido. 
3.12 Julgamento e Uso de Estimativas Contábeis A preparação de demonstrações contá-
beis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a administração da 
Empresa baseie as estimativas para o registro de certas transações que afetam os ativos e 
passivos, receitas e despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das suas 
demonstrações contábeis. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de 

sua efetiva realização em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas. As polí-
ticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas, na 
preparação das demonstrações fi nanceiras são: (a) Vida útil e valor residual dos ativos imobiliza-
dos e intangíveis; (b) Impairment dos ativos imobilizados e intangíveis; e, (c) Passivos contingentes 
que são provisionados de acordo com a expectativa de êxito, obtida e mensurada em conjunto a 
assessoria jurídica da empresa. 3.13 Dividendos A destinação para distribuição de dividendos 
para os acionistas é reconhecida como um passivo nas demonstrações contábeis da companhia 
ao fi nal do exercício, a qual será levada para aprovação pelos acionistas em Assembleia Geral. 
3.14 Mensuração do Valor Justo A Companhia mensura instrumentos fi nanceiros ao valor justo 
em cada data de reporte. Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago 
pela transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado 
na data de mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção de que a transação 
para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: - No mercado principal para o ativo ou passivo; 
e, - Na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para o ativo ou o passivo. 
O mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível para a Companhia. O valor justo de um 
ativo ou passivo é mensurado com base nas premissas que os participantes do mercado utiliza-
riam ao defi nir o preço de um ativo ou passivo, presumindo que os participantes do mercado atuam 
em seu melhor interesse econômico. Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja 
mensurado ou divulgado nas demonstrações fi nanceiras são categorizados dentro da hierarquia 
de valor justo descrita a seguir, com base na informação de nível mais baixo que seja signifi cativa 
à mensuração do valor justo como um todo: Nível 1 – preços cotados (não ajustados) em merca-
dos ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de mensu-
ração; Nível 2 – técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e signifi ca-
tiva para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável; e Nível 3 – técnicas 
de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e signifi cativa para mensuração do 
valor justo não esteja disponível. Para fi ns de divulgações do valor justo, a Companhia determinou 
classes de ativos e passivos com base na natureza, características e riscos do ativo ou passivo e 
o nível da hierarquia do valor justo, conforme acima explicado. As correspondentes divulgações ao 
valor justo de instrumentos fi nanceiros e ativos não fi nanceiros mensurados ao valor justo ou no 
momento da divulgação dos valores justos são resumidas nas respectivas notas. NOTA 04 – CAI-
XA E EQUIVALENTES DE CAIXA
   2022 2021
Bancos Conta Movimento 3 254
Aplicações Financeiras (i) 1.099 1.113
Total   1.102 1.367
(i) Aplicações Financeiras

Banco Tipo Liquidez 2022 2021
Banco Bradesco Tri Anon Renda Fixa Imediata 1 10
Banco Itaú S.A. Renda Fixa Imediata 1.098 1.103
Total   1.099 1.113

NOTA 05 – IMOBILIZADO
Edifíc. e Máquinas Móveis e

Terrenos Instal. e Equip. Utensílios Barragem Total
Taxas de Depreciação 2,50% 2,50% 6,25% 2%

a 4% a 7,09% a 16,6%
Em 31 de dezembro de 2020
Custo 3.306 20.179 24.968 43 31.057 79.553
Dep. Acum. e Impairment - (4.307) (7.848) (26) (5.956) (18.137)
Valor Líquido Contábil 3.306 15.872 17.120 17 25.101 61.416
Adições - 2 109 8 - 119
Depreciação - (449) (815) (2) (621) (1.887)
Saldo Final 3.306 15.425 16.414 23 24.480 59.648
Em 31 de dezembro de 2021
Custo 3.306 20.181 25.077 51 31.057 79.672
Dep. Acum. e Impairment - (4.756) (8.663) (28) (6.577) (20.024)
Valor Líquido Contábil 3.306 15.425 16.414 23 24.480 59.648
Adições 10 198 26 - - 234
Depreciação - (450) (812) (2) (621) (1.885)
Saldo Final 3.316 15.173 15.628 21 23.859 57.997
Em 31 de dezembro de 2022
Custo 3.316 20.379 25.103 51 31.057 79.906
Dep. Acum. e Impairment - (5.206) (9.475) (30) (7.198) (21.909)
Valor Líquido Contábil 3.316 15.173 15.628 21 23.859 57.997
NOTA 06 – INTANGÍVEL

Softwares Total
Taxa de amortização 20%  
Em 31 de dezembro de 2020
Custo 12 12
Amort. Acum. e Impairment - -
Valor Líquido Contábil 12 12
Adição 8 8
Saldo Final 20 20
Em 31 de dezembro de 2021
Custo 20 20
Amort. Acum. e Impairment - -
Valor Líquido Contábil 20 20
Amortização (2) (2)
Saldo Final 18 18
Em 31 de dezembro de 2022
Custo 20 20
Amort. Acum. e Impairment (2) (2)
Valor Líquido Contábil 18 18

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Diretores e Acionistas 
TURVO ENERGIA S.A.
Curitiba - PR
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da TURVO ENERGIA S.A. (Empresa), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respec-
tivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos 
de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis aplicáveis às ins-
tituições regulamentadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.  
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira 
da TURVO ENERGIA S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições regulamen-
tadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Empresa, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssio-
nal do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 

com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros assuntos
As demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2021 apresenta-
das comparativamente, foram anteriormente por nós auditadas conforme Relatório 
do Auditor Independente emitido em 28 de março de 2022, sem ressalvas.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às instituições regulamentadas pela Agência Nacional de Energia Elétri-
ca – ANEEL e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a empresa continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contá-

beis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo 
profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos 
da empresa.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 

estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da em-
presa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audi-
toria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi -
cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles 
internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

Curitiba (PR), 15 de março de 2023. 
FABIO EDUARDO LORENZON

Contador CRC (SC) nº 026.215/O-6
MARTINELLI AUDITORES 
CRC (SC) nº 001.132/O-9

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE

(Em milhares de Reais)

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DO 
EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO 

DE - MÉTODO INDIRETO (Em milhares de Reais)

As Notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ENCERRADO  - (Em milhares de Reais) 

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE - (em milhares de reais)BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE - (em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 (Em milhares de Reais, exceto 
quando indicado de outra forma)

NOTA 08 – OBRIGAÇÕES COM ACIONISTAS
O montante de R$ 6.932 (R$ 5.525 em 2021) existente nesta conta, refere-se a dividendos comple-
mentares de 2021 e dividendos propostos sobre o Lucro Líquido do exercício de 2022 aguardando 
aprovação da Assembleia Geral Ordinária de 2023.
NOTA 09 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital Social
O Capital Social integralizado é formado de 20.176.000 (vinte milhões, cento e setenta e seis mil) 
ações ordinárias, sem valor nominal, o qual em 31/12/2022 representa o montante de R$ 20.176 
(vinte milhões, cento e setenta e seis mil reais).
b) Proposta de Distribuição de Lucros
Proposta de Distribuição de Resultados 2022 2021
Resultado do Exercício 12.222 9.048
Constituição de Reserva Legal - 5% (i)                  -                  -   
Saldo 12.222 9.048
Dividendo Mínimo Obrigatório - 25% (3.054) (2.262)
Saldo de Resultado a Disposição da Assembleia 9.168 6.786
(a) A constituição da Reserva Legal já atingiu os 20% do montante do Capital Social.
NOTA 10 – RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
 2022 2021
Geração de Energia Elétrica 19.265 23.665
Receita Operacional Bruta 19.265 23.665
 2022 2021
PIS (125) (154)
COFINS (578) (710)

NOTA 07 – FINANCIAMENTOS
Em 31 de Dezembro de 2021    Vencimento

Bco Modalidade Juros Garantia Curto Prazo Longo Prazo Em até 6 meses De 6 meses a 1 ano De 1 a 2 anos De 2 a 3 anos De 3 a 4 anos
Itaú Capital de Giro  100% CDI + 2,35% a.a. Aval CEPAR 6.233 5.195 3.116 3.117 5.195           -   
Total    6.233 5.195 3.116 3.117 5.195   
Em 31 de Dezembro de 2022    Vencimento

Bco Modalidade Juros Garantia Curto Prazo Longo Prazo Em até 6 meses De 6 meses a 1 ano De 1 a 2 anos De 2 a 3 anos De 3 a 4 anos
Itaú Capital de Giro  100% CDI + 2,35% a.a. Aval CEPAR 5.194 - 3.116 2.078 - - -
Total    5.194 - 3.116 2.078 - -  

(-) Deduções da Receita Bruta (703) (864)
Receita Operacional Líquida 18.562 22.801
A representatividade dos custos em relação a Receita Operacional Líquida no exercício de 2021, 
foi elevado em comparação aos outros períodos, em razão de gastos adicionais com a aquisição 
de energia elétrica
NOTA 11 – RESULTADO FINANCEIRO
 2022 2021
Rendimento Aplicação Financeira 285 232
Receita Financeira 285 232
 2022 2021
(-) Juros Sobre Financiamentos (1.158) (878)
(-) Despesas Bancárias (14) (8)
(-) Despesas Financeiras (1.172) (886)
Resultado Financeiro (887) (654)
NOTA 12 – CONTINGÊNCIAS
A administração da Empresa, amparada na opinião dos assessores jurídicos, estima que não há 
provisões para contingências a serem constituídas ou divulgadas para cobrir eventuais perdas 
com processos judiciais em 2022.
NOTA 13 – COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO)
A administração considera que o montante da cobertura de seguros é sufi ciente para cobrir 
eventuais sinistros em suas instalações.

***
 Carlos de Loyola e Silva Paulo Roberto Studzinski
 Diretor contador, CRC PR 064678/O-1

Reservas de Lucros
Lucros à Patrimônio

Capital Retenção Reserva Disposição da Lucros Líquido
Social Lucros Legal Assembleia Acumulados Total

 Em 31 de dezembro de 2020 20.176 13.187 4.035 6.191 - 43.589
 Dividendos Complementares - - - (6.191) - (6.191)
 Lucro do Exercício - - - - 9.048 9.048
 Dividendos Propostos - - - - (2.263) (2.263)
 Lucros à Disposição da Assembleia - - - 6.785 (6.785) -
 Em 31 de dezembro de 2021 20.176 13.187 4.035 6.785 - 44.183
 Dividendos Complementares - - - (6.785) - (6.785)
 Lucro do Exercício - - - - 12.222 12.222
 Dividendos Propostos - - - - (3.054) (3.054)
 Lucros à Disposição da Assembleia - - - 9.168 (9.168) -
 Em 31 de dezembro de 2022 20.176 13.187 4.035 9.168 - 46.566

 Nota  2022  2021
      
CIRCULANTE   1.170  1.492
Caixa e Equivalentes de Caixa 4  1.102  1.367 
Impostos a Recuperar   33  37 
Outros Créditos   35                            88 
NÃO-CIRCULANTE   58.015  59.668
      
Imobilizado 5  57.997  59.648 
Intangível 6  18  20 
      
TOTAL DO ATIVO   59.185  61.160 

Nota  2022  2021
CIRCULANTE  12.619  11.782
Fornecedores  231  35
Empréstimos e Financiamentos 7  5.194  6.233
Obrigações Fiscais  262  289
Obrigações com Acionistas 8  6.932  5.225
NÃO-CIRCULANTE  -  5.195
Empréstimos e Financiamentos 7  -  5.195
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 9  46.566  44.183
Capital Social  20.176  20.176
Reservas de Lucros  26.390  24.007
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  59.185  61.160

Nota  2022  2021
   

Receita Operacional Líquida 10 18.562 22.801

(-) Custos dos Serviços Prestados (4.641) (12.192)

Lucro Bruto 13.921 10.609

Receitas (Despesas) Operacionais (146) (123)
   Gerais e Administrativas (146) (123)

Resultado antes das Receitas e Despesas Financeiras 13.775 10.486

Resultado Financeiro 11 (887) (654)
   Receitas Financeiras 285 232
   Despesas Financeiras (1.172) (886)

Lucro Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 12.888 9.832
Imposto de Renda (432) (507)
Contribuição Social (234) (277)

Lucro Líquido do Exercício 12.222 9.048

Lucro por Ação: 0,61 0,45

DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2022  2021
Lucro Líquido do Exercício 12.222  9.048
Ajustado por:  
Depreciação 1.887  1.887
Lucro Líquido do Exercício Ajustado 14.109  10.935
Impostos a Recuperar 4  (33)
Outros Créditos 53  (67)
(Aumento) ou Diminuição do Ativo 57  (100)
Fornecedores 196  (6)
Obrigações Fiscais (27)  (29)
Dividendos Pagos/Provisionados 1.707  754
Aumento ou (Diminuição) do Passivo 1.876  719
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 16.042  11.554
DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO   
Aquisição de Intangíveis -    (8)
Aquisição de Imobilizado (234)  (119)
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Investimento (234)  (127)
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO   
Dividendos Propostos/Distribuídos (9.839)  (8.454)
Operação de Empréstimos e Financiamentos (6.234)  (6.233)
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamento (16.073)  (14.687)
DIMINUIÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (265)  (3.260)
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 1.367  4.627
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 1.102  1.367
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Arauco Industria de Paineis
C.N.P.J.  MF Nº 00.606.549/0001-24

Senhores Acionistas,

encerrado em 31 de dezembro de 2.022. Os documentos referentes a essas demonstrações estão à disposição dos senhores acionistas na sede da companhia.
Curitiba, 19 de abril de 2023  - A ADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Valores expressos em milhares de Reais - R$

BALANÇO  PATRIMONIAL  EM  31  DE DEZEMBRO - Valores expressos em milhares de Reais - R$

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.022 E DE 2.021

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 
DE DEZEMBRO - Valores expressos em milhares de Reais - R$

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA  EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO - Valores expressos em milhares de Reais - R$

a)  Lei das Sociedades por Ações As demonstrações financeiras foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil com base nas disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações (Lei 6.404/76, Lei 11.638/97) e CPCs. (b)  Apuração 
do Resultado O resultado é apurado pelo regime de competência de 

financeiras. (c) Estoques Os estoques são demonstrados ao custo médio, 

(d) Ativo Não 
Circulante As depreciações do imobilizado são calculadas pelo método 
linear.   (e) Passivo Circulante e Não Circulante São demonstrados  pelos 

(f) Capital Social O capital 
social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2022 é R$ 904.574 
(R$ R$ 821.114 em 2021), representado por 1.125.745.153 ações ordinárias 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA EXECUTIVA

Carlos Alberto Altimiras Ceardi Diretor-Presidente
Cristián Eustáquio Infante Bilbao Diretor
Pablo Franzini Valéria de Paula Ribeiro Diretora Robson Luiz Marques

Julio Cesar Scarpellini Diretor Contador CRC-PR 035462/O-4

ATIVOS 2022 2021
CIRCULANTE

 30.574 38.988
Contas a receber de clientes  59.842 62.648
Clientes partes relacionadas  3.615 100.983
Estoques  157.400 115.152
Impostos a recuperar - Circulante  8.697 32.143

 1.247 2.113
Adiantamentos a fornecedores  4.420 1.391

 1.510 1.331
 6.471 -
 273.776 354.749

NÃO CIRCULANTE  
Clientes partes relacionadas - longo prazo  60.100 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos.  17.268 15.444

 7.233 5.188
Impostos a recuperar - Não Circulante  15.181 13.710

 474 681
Imobilizado  380.158 339.359

607 1.430
1.117 1.892

482.138  377.704
755.914  732.453

PASSIVOS 2022 2021
CIRCULANTE
Fornecedores  94.368  113.792
Fornecedores partes relacionadas  11.354  9.664
Contas a pagar Masisa S.A.  12.519  12.357

 9.139  10.700
Imposto de renda e contribuição a pagar  -  5.829
Impostos a recolher curto prazo  57.823  53.299
Adiantamentos de clientes  1.563  1.394

 423  1.345
 6.393  10.796

193.582 219.176
NÃO CIRCULANTE     
Impostos a recolher longo prazo  138.182  167.945

6.167  4.100
 188  138
 144.537  172.183
    

Capital social  904.574  821.114
 35.562  35.562

(522.340)  (515.582)
417.795 341.094
755.914  732.453

2022 2021
800.395 876.313

(687.668) (615.789)
LUCRO BRUTO 112.727 260.524

(66.402) (51.340)
(34.588) (42.451)

(4.071) (24.798)
7.666 141.935

15.123 15.940
(32.754) (37.469)

741 14

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (9.224) 120.420

1.824 9.372
Correntes 642 (16.878)

(6.758) 112.914

2022 2021
 

(9.224) 120.420

32.148 28.210
Amortização do direito de uso 1.508 2.852
Juros sobre arrendamento (471) (775)

3.397 2.009
(669) (504)

994 (781)
22.159 34.332

2.066 (2.809)
(4.524) -

2.461 4.645
(Ganho) perda na alienação de imobilizado 6.501 -

- (22.265)

Clientes (terceiros e partes relacionadas) (2.654) (15.736)
Estoques (43.242) (15.153)
Impostos a recuperar (5.809) (2.661)
Adiantamento a fornecedores (3.029) 721

866 (88)
(2.045) (869)

207 (207)

Fornecedores (terceiros e partes relacionadas) (17.734) 11.767
Contas a pagar Masisa S.A. 162 (27.369)

(1.561) 3.485
Impostos a recolher (25.239) 1.718
Adiantamentos de clientes 169 937

121 (1.482)
Caixa (aplicado nas) gerado pelas operações (43.442) 120.397
Juros pagos (92) (409)
Imposto de renda e contribuição social pagos (6.111) (7.927)

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades operacionais (49.644) 112.061

(81.137) (58.537)
Empréstimos concedidos a relacionadas - (100.000)
Recebimento de empréstimos concedidos a relacionadas 40.000 -

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (41.137) (158.537)

Aumento do Capital Social 83.460 -
Pagamento de arrendamento (1.093) (2.121)

82.367 (2.121)
(8.414) (48.597)
38.988 87.585
30.574 38.988

Lucros
Capital 
  social  patrimonial acumulados Total

821.114 35.562 (628.496) 228.180
- - 112.914 112.914

821.114 35.562 (515.582) 341.094
Aumento de capital 83.460 - - 83.460

- - (6.758) (6.758)
904.574 35.562 (522.340) 417.795
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Controladora Consolidado
PASSIVOS 2022 2021 2022 2021
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores 20.855 15.433 68.736 25.590
Empréstimos e financiamentos 12.176 2.916 14.661 4.376
Passivos de arrendamento 24.690 19.373 60.328 19.373
Partes Relacionadas 53.425 100.945 70.519 100.945
Salários, provisões e contribuições sociais 8.732 6.652 11.107 8.518
Impostos a recolher 23.163 13.036 27.674 13.522
Dividendos a pagar 103.780 60.656 116.852 60.656
Adiantamentos de clientes 600 1.153 53.361 1.167
Outros passivos 1.401 1.909 4.352 2.206
Total do passivo circulante 248.822 222.073 427.591 236.353
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Passivos de arrendamento 92.941 104.475 495.162 104.475
Empréstimos e financiamentos. 200.015 15 350.015 150.015
Partes Relacionadas 150.100 - 150.100 -
Imposto de renda e contribuição social diferido 185.257 131.106 281.433 154743
Provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas 2.211 890 2.836 890
Total do passivo não circulante 630.524 236.486 1.279.546 410.123
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 1.797.615 1.158.992 1.797.615 1.158.992
Reservas de capital 6 6 6 6
Reserva legal 43.161 31.596 43.161 31.596
Ajustes de avaliação patrimonial 98.106 98.106 98.106 98.106
Reserva de lucros 355.619 364.118 355.619 364.118

2.294.507 1.652.818 2.294.507 1.652.818
Patrimônio líquido atribuído a participação dos 
acionistas não controladores    120.001 78.580
    2.414.508 1.731.398
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO E PASSIVO 3.173.853 2.111.377 4.121.644 2.377.874

Arauco Forest Brasil S.A.
C.N.P.J.  MF Nº  00.198.057/0001-47

Senhores Acionistas, 
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e as demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2.022.  Os documentos referentes a essas demonstrações estão à disposição dos senhores acionistas na sede da companhia.

Curitiba,  19  de  abril  de  2.023 - A  ADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO  PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA  EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO  - Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.022 E DE 2.021
a) Lei das Sociedades por Ações
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil com base nas disposições contidas na Lei 
das Sociedades por Ações (Lei 6.404/76, Lei 11.638/97) e CPCs.
b) Apuração do Resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência de exercícios, atualiza-
ções a valor justo e não incluiu o efeito da inflação sobre as demonstrações 
financeiras.
c) Investimentos
A Companhia possui participação nas empresas: Novo Oeste Gestão de Ativos 
Florestais S.A. (100%), Mahal Empreendimentos e Participações S.A. (85,65%), 

Matías Jorge Domeyko Cassel Carlos Alberto Altimiras Ceardi Diretor
Cristián Eustáquio Infante Bilbao Rogério Latchuk Diretor
Pablo Franzini Valeria de Paula Ribeiro Diretora

Rodrigo Toledo Coutinho Diretor
Robson Luiz Marques
Contador CRC-PR 035462/O-4

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA  EXECUTIVA

Florestal Vale do Corisco S.A. (49%), Arauco Florestal Arapoti (20%), Arauco 
Participações Florestais (100%) e Arauco Celulose do Brasil (100%).
d) Imobilizado
As depreciações do imobilizado são calculadas pelo método linear. Enquanto 
que a exaustão florestal é calculada sobre os volumes cortados.
e) Passivo Não Circulante
São demonstrados pelos valores atualizados para a data do balanço.
f) Capital Social
O capital social subscrito em 31 de Dezembro de 2022 é R$ 1.797.615 mil (em 
2021 era de R$ 1.158.992 mil), representado por 8.986.081 ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal (2021 -  6.507.953).

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Capital 
social

Reserva de 
capital Reserva 

Legal
Reserva de 

lucros

Ajuste de 
Avaliação 

Patrimonial

Lucros/Preju-
ízos Acumu-

lados Total

Participação de 
não Controla-

dores Total

Em 31 Dezembro de 2020 1.158.992 6 25.504 388.623 29.216 - 1.602.340 57.774 1.660.113

Aumento de capital - - - - - - - 20.092 20.092
Reserva legal - - 6.092 (6.092) - - - - -
Resultado do Exercício - - - - - 121.838 121.838 - 121.838
Juros sobre Capital Próprio - - - (71.360) - - (71.360) - (71.360)
Lucro a Realizar - - - 121.838 - (121.838) - - -
 Resultado de participação de não controladores  - - - - - - - 714 714

Em 31 Dezembro de 2021 1.158.992 6 31.596 433.009 29.216 - 1.652.818 78.580 1.731.397

Aumento de capital 638.623 - - - - - 638.623 41.421 680.044
Reserva legal - - 12.158 - - (12.158) - - -
Resultado do Exercício - - - - - 243.162 243.162 - 243.162
Juros sobre Capital Próprio - - - (122.096) - - (122.096) - (122.096)
Constituição de dividendos (118.000) (118.000) (118.000)
 Resultado de participação de não controladores  - - - 231.004 - (231.004) - - -

Em 31 Dezembro de 2022 1.797.615 6 43.754 423.917 29.216 - 2.294.507 120.001 2.414.507

Controladora Consolidado

ATIVOS 2022 2021 2022 2021

ATIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 103.816 16.999 225.010 227.384
Contas a receber de clientes 18.701 4.703 18.703 4.718
Partes Relacionadas 418 6.197 67.472 7.402
Estoques 38.851 29.153 130.047 36.507
Impostos a recuperar 6.699 7.635 37.354 12.944
IR e CS anos anteriores 22.155 11.527 24.985 15.713
Ativo biológico 117.311 81.689 266.777 95.896
Dividendos a receber 21.483 4.575 21.483 4.575
Outros ativos 5.611 5.990 9.357 10.073
Total do ativo circulante 335.045 168.468 801.189 415.212

ATIVO NÃO CIRCULANTE
Depósitos judiciais 1.106 391 1.204 402
Impostos a recuperar. 2.940 2.485 15.098 2.866
Investimentos 1.850.738 1.112.159 589.835 643.192
Ativo biológico 758.607 603.899 1.362.128 738.567
Ativos de direito de uso 110.731 118.187 750.996 118.187
Imobilizado 113.804 104.188 584.580 457.805
Intangível 882 1.600 992 1.641
Outros ativos - - 15.623 -
Total do ativo não circulante 2.838.808 1.942.909 3.320.457 1.962.660

TOTAL DO ATIVO 3.173.853 2.111.377 4.121.646 2.377.872

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 369.755 266.407 489.666 330.904
VALOR JUSTO DOS ATIVOS BIOLÓGICOS 299.075 79.646 393.998 93.467
CUSTO DAS VENDAS (271.359) (177.931) (415.526) (250.343)
LUCRO BRUTO 397.471 168.122 468.138 174.028
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas com vendas (52.441) (28.318) (52.441) (28.318)
Gerais e administrativas (33.487) (25.325) (42.644) (30.602)
Participação nos lucros de controladas avaliadas 
pelo patrimonial - 4.262 (2.362) -
Outras receitas (despesas) líquidas (9.066) (2.068) (10.149) 7.082
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 
FINANCEIRO 302.477 116.673 360.542 122.190
RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras 22.834 7.750 36.401 (10.770)
Despesas financeiras (48.567) (9.864) (73.681) 6.343
Variações cambiais e monetárias, líquidas 42 (71) 42 (71)
Participação nos lucros de coligadas e joint venture 
avaliadas pelo método 20.573 21.614 (45) 21.614
de equivalencia patrimonial
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 297.359 136.102 323.258 139.306
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Correntes (45) (3.279) (45) (5.572)
Diferidos (54.152) (10.985) (71.241) (11.181)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 243.162 121.838 251.972 122.553
Resultado atribuído aos:
Acionistas controladores 231.466 102.047
Acionistas não controladores 20.506 20.506

Controladora Consolidado
2022 2021  2022 2021

FLUXOS DE CAIXA DE ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido antes do imposto de renda e da contribuição social 297.359 136.102 265.639 143.568
Ajustes para reconcilar o lucro com o caixa gerado
pelas atividades operacionais:
Equivalência Patrimonial (20.573) (25.876) (20.573) (25.876)
Ajuste de florestas a valor justo (299.075) (79.646) (293.468) (93.467)
Depreciação e exaustão 186.314 115.442 197.183 190.865
Reversão provisão perda florestal (venda carvoaria) - - 5.111 -
Constituição (reversão) de provisão para riscos fiscais cíveis e trabalhistas 1.421 541 1.421 541
(Lucro) prejuízo da alienação de imobilizado (1.441) (3.393) (1.441) (3.257)
Juros e variações monetárias e cambiais - partes relacionadas 28.123 1.384 28.123 2.137
Juros e variações monetárias e cambiais - empréstimos e financiamentos 12.261 372 32.721 1.832
Despesas financeiras 2.645 2.560 3.393 2.560
Juros de arrendamento 5.538 6.039 8.608 7.914
Amortização do direito de uso 22.494 20.440 22.494 20.440
Perdas estimadas nos estoques (353) 185 (353) 185
Provisão sinistro de plantações - - - 200
Outros - - 218 (72)
Redução (Aumento) nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes (terceiros e partes relacionadas) (13.998) (4.501) (29.713) (5.721)
Estoques (9.345) (5.843) (43.335) (10.512)
Impostos a recuperar 481 343 (17.492) (2.026)
Outros ativos 379 1.184 (12.544) 1.438
Adiantamento a fornecedores - - 370 (3.953)
Depósitos Judiciais (715) -
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (terceiros e partes relacionadas) (42.098) 2.582 (9.963) (19.915)
Salários, provisões e contribuições sociais 2.080 893 2.589 1.430
Impostos a recolher 10.127 10.153 11.432 7.128
Adiantamentos de clientes (553) 533 (567) 547
Outros passivos (508) (1.617) 5.665 (3.615)
Caixa gerado pelas operações 180.563 177.876 155.518 212.370
Juros pagos (22.924) (319) (42.359) (1.652)
Imposto de renda e contribuição social pagos (26.273) (10.216) (26.978) (16.724)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 131.366 167.340 86.181 193.994
FLUXOS DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Valor recebido pela venda de imobilizado 1.465 3.040 1.465 3.040
Dividendos recebidos 20.461 45.479 20.461 45.479
Aquisição Arauco Florestal Arapoti (20%) - (294.549) - (294.549)
Aquisição Arauco Celulose do Brasil (100%) (140.010) - - -
Aporte Mahal (265.511) (119.908) - (0)
Aporte Arauco Participações Florestais (50.140)
Aquisição de bens do ativo imobilizado e ativo biológico (90.618) (82.889) (545.715) (169.984)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (524.353) (448.828) (523.789) (416.015)
FLUXOS DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Captação de empréstimos 200.000 - 200.000 150.000
Amortizações de empréstimos e financiamentos (2.839) (3.372) (2.839) (3.372)
Amortização de passivos por arrendamento (37.814) (26.196) (37.814) (26.196)
Aquisição Mútuo AIPA - 100.000 - 100.000
Amortização de mútuos e Debêntures (200.000) - (200.000) -
Captação Debêntures 250.100 250.100 -
Redução de capital joint venture - Vale do Corisco 9.800 - 9.800 -
Redução Capital Novo Oeste 50.000 24.931 50.000 24.931
Aumento de capital 328.556 - 373.045 20.092
Aumento de capital da investida - - - -
Pagamento de dividendos e JCP (118.000) - (118.000) (21.832)
Aquisição de investimento - Falcão - - - -
Caixa líquido aplicado nas (gerado pelas) atividades de financiamento 479.803 95.363 524.292 243.623
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO NO CAIXA E EQUIVALENTES 
DE CAIXA 86.817 (186.124) 86.685 21.603
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 16.999 203.120 227.834 205.915
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 103.816 16.999 225.010 227.834
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Arauco Florestal Arapoti S.A.
C.N.P.J.  MF Nº 07.609.453/0001-69

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Valores expressos em milhares de Reais - R$

BALANÇO  PATRIMONIAL  EM  31  DE DEZEMBRO
Valores expressos em milhares de Reais - R$

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.022 E DE 2.021
a) Lei das Sociedades por Ações

b) Apuração do Resultado

c) Imobilizado

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO Valores expressos em milhares de Reais - R$

d) Passivo não Circulante
e) Capital Social 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA  EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO  - Valores expressos em milhares de Reais - R$

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO   DIRETORIA  EXECUTIVA         
Diretor Presidente      
Diretor      
Diretor   
Diretora      

Senhores Acionistas. Produtos e negócios
Desempenho

Recursos Humanos Responsabilidade Ambiental 
Agradecimentos 

 Arapoti, 19 de Abril de 2023. A  ADMINISTRAÇÃO
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71.743

2021 2021

99.130
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Juros de arrendamentos 69
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64 99

Redução (Aumento) nos ativos operacionais:

50
Aumento (redução) nos passivos operacionais:

1.601
977

1.419
361

109.158 83.225

101.391 77.174

(71.270) (52.584)
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(50.776) (1.273)
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Arauco do Brasil S.A.
C.N.P.J.  MF Nº 76.518.836/0001-44

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação 

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2.022.
Os documentos referentes a essas demonstrações estão à disposição dos 

senhores acionistas na sede da companhia.

Curitiba, 19 de  abril de 2.023

A ADMINISTRAÇÃO

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO  PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

Valores Expressos Em milhares de Reais - R$

NOTAS  EXPLICATIVAS  ÀS  DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.022 E 2.021
a)  Lei das sociedades por ações

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil com base nas disposições 
contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei 6.404/76, Lei 11.638/97) e CPCs.
(b)  Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência de exercícios e não incluiu o 

(c) Estoques
Os estoques são demonstrados ao custo médio, inferior aos custos de reposição ou 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA  EXECUTIVA

(d) Ativo não circulante

método linear. 
(e) Passivo circulante e não circulante

(f) Capital Social
O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2022 é R$ 1.138.778 
mil (2021 R$ 1.448.846 mil), representado por 98.594.503 ações ordinárias 

Cristián Eustáquio Infante Bilbao Carlos Alberto Altimiras Ceardi Diretor Presidente
Matías Jorge Domeyko Cassel Julio Cesar Scarpellini Diretor
Pablo Franzini Rogério Latchuk Diretor

Valéria de Paula Ribeiro Diretora
Robson Luiz Marques
Contador CRC-PR 035462/O-4

Controladora Consolidado

ATIVOS 2022 2021 2022 2021

ATIVO CIRCULANTE
319.330 556.985 349.904 612.639

Contas a receber de clientes 113.639 119.926 173.481 182.574
Contas a receber de clientes partes relacionadas 37.587 125.120 41.202 226.103
Estoques 371.697 330.049 529.097 446.159
Impostos a recuperar 27.992 28.293 36.689 65.459
Despesas antecipadas 5.708 13.516 6.955 16.158
Adiantamentos a fornecedores 12.097 43.810 16.468 45.179

- - - 179.986
66.448 29.119 74.479 30.472

Total do ativo circulante 954.498 1.246.818 1.228.275 1.804.729

ATIVO NÃO CIRCULANTE
Impostos a recuperar 20.459 18.436 36.113 43.876

9.373 7.341 16.606 12.554
- - - 86

417.796 639.138 - 99.614
Contas a receber de clientes partes relacionadas 90.000 - 150.100 -
Imobilizado 858.327 911.566 1.238.485 1.251.071
Direito de uso 1.944 4.791 2.551 48.568

77.855 95.920 78.972 97.863
- - - 251.802

Total do ativo não circulante 1.475.754 1.677.192 1.522.827 1.805.434

TOTAL DO ATIVO 2.430.252 2.924.010 2.751.102  3.610.163

Controladora Consolidado

PASSIVOS 2022 2021 2022 2021
PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores 150.169 225.456 257.056 357.516
Fornecedores partes relacionadas 21.470 22.597 32.824 33.464
Arrendamentos 1.654 3.615 2.077 17.007

22.201 24.864 31.340 35.564
Imposto de renda e contribuição a pagar - 17.719 - 23.548
Impostos a recolher 76.022 62.962 133.845 116.267

38.725 21.395 38.725 21.394
Adiantamentos de clientes 1.611 2.472 3.174 3.866

13.086 16.961 19.478 28.167
Total do passivo circulante 324.938 398.041 518.519 636.793
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Arrendamentos 354 1.304 542 24.765
Fornecedores partes relacionadas 417.416 - 417.416 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 118.990 123.641 101.722 163.646
Impostos a recolher 226.260 261.642 364.442 429.587

56.727 14.173 62.894 18.273
Total do passivo não circulante 819.747 400.760 947.016 636.271
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 1.138.778 1.448.846 1.138.778 1.448.846

5.859 5.834 5.859 5.834
54.304 50.114 54.304 50.114
58.146 590.638 58.146 590.638
28.480 29.777 28.480 29.777

Total do patrimônio líquido atribuído a 
controladores 1.285.567 2.125.209 1.285.567 2.125.209
Patrimônio líquido atribuído a participação dos acionistas 
não contoladores - 211.890
Total do patrimônio líquido 1.285.567 2.337.099
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO E PASSIVO 2.430.252 2.924.010 2.751.102 3.610.163

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 2.304.622 2.231.987 3.105.017 3.210.601
VALOR JUSTO DOS ATIVOS BIOLÓGICOS - - - 62.627
CUSTO DAS VENDAS (1.643.619) (1.456.987) (2.331.287) (2.163.145)
LUCRO BRUTO 661.003 775.000 773.730 1.110.083
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

(340.118) (218.289) (406.520) (269.629)
(111.965) (101.141) (146.553) (144.448)

5.265 124.876 (0) 1.489
Outras receitas (despesas) líquidas (56.705) (10.349) (60.776) (81.544)
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 
FINANCEIRO 157.480 570.097 159.881 615.951
RESULTADO FINANCEIRO

37.390 17.221 52.513 36.134
(72.874) (53.818) (105.628) (92.813)

Variações cambiais e monetárias, líquidas (14.050) 16.890 (13.308) 16.904
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 107.946 550.390 93.458 576.176
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Diferidos 4.651 (50.487) 7.116 (67.769)
Correntes (28.807) (49.797) (28.807) (49.797)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 83.790 450.106 71.767 458.610
Resultado atribuído aos:
Acionistas controladores 83.790 450.106
Acionistas não controladores (12.023) 8.504
LUCRO (PREJUÍZO) POR AÇÃO 0,85 4,57

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

FLUXOS DE CAIXA DE ATIVIDADES OPERACIONAIS

social 107.946 550.390 93.458 576.176

Depreciação e amortização 120.501 118.152 152.649 227.237
- - - (62.627)

Amortização por direito de uso 3.705 3.675 5.213 14.996
(206) (206) (874) (710)
1.887 394 2.881 (387)

- - - (22.264)
(5.265) (124.876) - (1.489)

- 2.307 - 2.307
26.766 44.851 48.925 79.183

- (7.671) (4.524) (7.671)
811 - 811 -

75.650 (1) 78.111 4.644

trabalhistas 15.174 12.188 17.240 9.379
(24.774) - (21.377) 2.009
(52.823) (4.347) (46.322) (4.347)

36.880 - 36.880 -
Juros de arrendamentos (4) 515 (475) 1.261

- - - 49.794

Contas a receber de clientes (terceiros e partes relacionadas) (123.493) (68.484) (126.147) (55.172)
Estoques (41.648) (140.857) (84.890) (147.064)
Impostos a recuperar (2.109) (15.594) (7.918) (19.248)

298.044 - 298.044 -
Adiantamento a fornecedores 31.697 (37.334) 28.668 (36.613)
Despesas antecipadas 7.807 (4.810) 8.673 (4.898)
Direito de uso 2.847 - 2.847 -

(2.032) 2.797 (4.077) 1.928
107.096 (13.546) 107.304 14.921

Fornecedores (terceiros e partes relacionadas) (75.593) 54.263 (93.327) 67.230
(2.957) 6.879 (4.518) 10.364

Impostos a recolher (39.749) (8.527) (64.988) (6.813)
Contas a pagar Masisa S.A. - - 162 (27.369)

(7.551) - (7.551) -
42.554 - 42.554 -

Imposto de renda e contribuição social diferidos (4.651) - (4.651) -
(950) - (950) -

Adiantamentos de clientes (554) (2.376) (385) (16.412)
13.454 (9.233) 13.575 (11.654)

Caixa gerado pelas operações 508.461 358.550 465.020 636.691
Juros pagos (7.886) (5.850) (7.978) (6.259)
Imposto de renda e contribuição social pagos (41.090) (33.533) (47.201) (41.459)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 459.485 319.167 409.841 588.973
FLUXOS DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

(125.548) (107.684) (206.685) (181.143)
Pagamento de arrendamento (3.774) (3.697) (4.867) (5.818)

- 400 - 400
Recebimento de empréstimos concedidos a relacionadas 421.880 - 461.880 -
Empréstimos concedidos a relacionadas (90.000) - (90.000) (100.000)

- 14.354 - 14.354
Caixa líquido aplicado nas (gerando pelas)  
atividades de investimento 202.558 (96.627) 160.328 (272.207)
FLUXOS DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Aumento (Redução) do Capital Social (310.068) - (226.608) (70.000)
Valor recebido pela redução de capital da controlada e coligadas - 35.069 - 35.069

(589.630) (118.975) (589.630) (162.787)
- 25.607 - 26.679
- - - (14.902)

(899.698) (58.298) (816.238) (185.941)
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO NO CAIXA E EQUIVALENTES 
DE CAIXA (237.655) 164.242 (246.069) 130.825

556.985 392.743 595.973 481.814
319.330 556.985 349.904 612.639

Lucros
Participação não 

controladores
Nota Capital Lei retenção de

  social  n° 6.158/70 legal lucros patrimonial acumulados Total Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 1.448.846 4.366 1.088 27.609 248.800 31.074 - 1.761.783 246.524 2.008.306

Aumento (redução) de capital - - - - - - - - (24.931) (24.931)
- - - - - - 450.106 450.106 8.504 458.610
- - - 22.505 - - (22.505) - - -
- - - - - - (87.060) (87.060) - (87.060)

controladores - - - - - - - - (18.206) (18.206)
- 380 - - - - - 380 - 380

Realização custo atribuído - - - - - (1.297) 1.297 - - -
- - - - 341.838 - (341.838) - - -

-
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 1.448.846 4.745 1.088 50.114 590.638 29.777 - 2.125.209 211.891 2.337.099

Aumento (redução) de capital (310.068) - - - - - - (310.068) - (310.068)
Cisão parcial - - - - - - - - (211.891) (211.891)

- - - - - - 83.790 83.790 - 83.790
- - - 4.190 - - (4.190) - - -
- - - - - - (613.389) (613.389) - (613.389)
- 25 - - - - - 25 - 25

Realização custo atribuído - - - - - (1.297) 1.297 - - -
- - - - (532.492) - 532.492 - - -

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 1.138.778 4.770 1.088 54.304 58.146 28.480 - 1.285.567 - 1.285.566
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